
CORREIO DA LAVOURA 
pfllEÇO OESTE EXEMPLAR: RS 0,50 OE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO DE 2001 • N• 4.332 

a NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXlOCV 

UM CASO DE POLÍCIA 
O chma de pré-cmn-u/sào .çoc10/ que 

ao.t pnuco.\· va, tomando 1.-·on1a do Pais. por 
conta da cnmmosa po/itrca praticada por 
Fr/C t .ma camanlha de pohglotmforma­
dos nos mais rmportanrcs cauros umver­
.otartos da h:urupa e doJ Estados Umdos. 
C'SlO muito bem reflettda na cn.H: das pob­
c,as cwJ/ (. militar: E\plosao do que Já sa­
b,amoJ há muito tempo, ou seJa. de que 
nJo cx1stt' mais controle sobn! a corn,p­
çJo que 1mpn:gno11 a corporaçdo, como 
mullo meno.,; sobre os md,ccs dt· cnmma­
bdade que colocam o Bras,I ,:m altos pon­
/(1.fi no ,bopc da harbâne ,mmd,al. Nos pre­
_çidios os detentos formam facções que se 
mostram pobhzadax t·m_face da repressão 
otiCtal. fazt:ndn das nossa.\· múmeras ca­
,'and1ros verdaJl•,ras basti/has ammc,ado­
ras de que ,·l\'emos sobre um barnl de pól­
vora que a mJdia utuste em não revelar. 
forçando a barra na �spetaculanzaçào 
constante da nossa m1seria colenva. 

Esta semana o Secretário de Direitos 
Humanos do Rio de Janeiro. João lwz P1-
naud, passou a ler. perplexo. cartas que os 
pres1dràrios e seus parentes mandavam re­
latando o que ocorre nos porões das nos­
sas masmorras. Algo de fazer renascer 
qualquer \.'erdugo dos tempos medievais. 
O nosso Secretáno. com seu ar afrancesa­
do que o sobrenome denuncia, mostrou-se 
estarrecido com as inrimeras ,rregulanda­
der no setor que cuuJa de transferências. 

bberdade ass1s1ida e vi.Ufa dnmtc1ltar. Nn 
De.wpe, repartlçdn �•;:,ad1Ss1ma. desco­
bnu-se uma \•erdade,ra e cf1c1ente mó­
quina montada para a conce.uào de do­
cumentos 

Na outra ponta. Isto e, no campn mma­
do do tráfko. eJ.<; que agora nos revelam 
um certo Comando Azul. Trata-se de uma 
factdo composla de pobc101s-handidos de 
al1iss1ma pencu/osidade. 

Ante essa realidade, de conteudns alta­
mente explosivos. vale remeter a culpa para 
um modelo econ6rmco que acabou deline­
ando o modelo polí11co, social e cultural, 
e que degradou o Pais em todo.f os seus 
setores. Enquanto os de c,ma curtem sua 
passage,ra (pen.fiam que ato vai durar 
muito, mas ndo va1) nqueza e fausto re­
sultantes da expoltaçdo bnaal da m01ona 
exclufda, os de baixo. despolitizados. pn­
mlfivos. ignorantes desde sempre. canal,. 
zam sua revolta externa para o comenmento 
de todos os ,lícitos pena,s possive,�- e ,ma­
gmClVeis. no fundo expelhando-se no ban­
dllismo dommante que nos arnúna com 
perversa obsessão. Entre O.\· de cima e os 
de baixo está a classe média. mscrevendo­
se. cinicamente como sempre. num trlán• 
guio que hoje é a melhor figura geométri­
ca para exphcar a sociedade brasileira e 
cujos vértices são o sexo. a violênc1a e a 
corrupção. 

(Do&ittor) 

Nova Iguaçu se prepara para 
o "Encontro das Culturas"

.L.. 

Aspecto da reunião reahzada sábado passado, dia 21, no gabinete do wce-prefeito Mario 
Marques Da esquerda para a d1re11a.· Nelson Freitas, Mestre Azulão, Ney Alberto, Dame/ 
Guerra. Fábio e Roberto Lara. Leia na página 2 

Nova Park gera polêmica no lado residencial 

Semana passada começou a ser cobrado o estac,onamento da Nova Park na Rua dos 
A rauJos. Tal medula t/em cau.Jando uma JUSIO revalia aos seus moradores que JCi pagam 
um efr·vado IPTU e qia: agora Je\.'éem obngadol a pagar pelo d1re110 natural que têm de 
e-Hac,onar 01 seus veiculas na porta de si,as residências Em face de:-.sa ,·obran,._-a que 
conrtderam abus,va, ,legal. os moradores não só da Rua dos ArazyoJ, mas rambêm das 
ruas Flori:.fta Mtranda e Barão de nnguà prometem fazer passeatas de pruteJto e tornar 
{Jllbl,co um contundente m.amfeslo de repúdto a esta dechiJo do governo mumupá:,. 
E.sgotado.5 t.'Sse.s meios, manifestam-se ate mesmo dJJpostos a entrar na 111rt1ça. atraws 
dt! uma açdo cón;1,n1a contr� a empresa Nova Park 

A foto ac1mu e du Rua Bento ituconce/101. CUJOS moradores, c1:rtamente. vi1o se umr 
001 da.t demais rua.t para engrossar o pro1es1, 1contra a cobrança de el1DC1onamento 

Primeiro lote de obras em 

Austin vai beneficiar 150 ruas 

Secretaria da 
Baixada e Fesp 

assinam com·ênio 
para a instalação 
de uma agência 

na região 

Obras na Praça do Batuta C.:mo "·e/ha reivind,caçdo do:i: mora­
dore.', de A uslm 

O governador An1hony Garotmho e o prefeuo de NoYa lguaçU: 
Nelson Bormer. entregam hoJe (sábado) mais um lote de obras na 
Cidade. Desta vez os beneficiados são os moradores de Austtn. uma 
das reg1ões mais carentes e que mais estão recebendo mfra-estru­
tura do com·ênio de RS 150 milhões. São 25 bairros e 150 ruas 
deixando para trás poeira. lama e enchentes. A festa começa às 10 
horas com a inauguração da Escola Municipal Dr. José Bngagão 
Ferreira e logo em seguida as 15 ruas dos bairros Carlos Sampaio e 
Praça do Batuta 

Os scr.idores estaduais que 
atuam cm repartições estabele­
cidas no âmbito da Baixada 
Flununense. cm brC\e 1rJo rece­
ber uma boa nol.Jcia É que na 
terça-felra. d.la H, a Sccretana 
de Estado de Desem'Ol,,mcnto 
da Baixada atra\'� de seu tJtu­
lar, Eman1 Boldnm e a Funda­
ção Escola de Sernços Públicos 
(Fcsp). representada pelo seu 
presidente, Pericies Gócs. ass,­
naram um convêmo para que a 
Fundação possa instalar a sua 
Agência Regronal na Secretana. 
e atender os cerca de 25 mil ser­
,idores c�tadU3.ls que trabalham 
na região. 

Continua na página 2 

Távora e prefeitos reclamam 
construção de viaduto próximo 

ao Posto Zé do Pipo 
Obra é fundamental para manter vivo 

o Polo Industrial de Queimados
No dia 2 de julho, o Gover­

nador Garotinho recebeu, em 
audiência no Palácio Guanabara, 
os prefeitos de Japeri, Queima­
do� e Nova Iguaçu, juntamente 
com grupos constituídos por 
empresários estabelecidos no 
Pólo Industrial de Queimados, 
por Diretores da Associação 
Comercial e Industrial de Quei• 
mados, por Dirigentes da Asso­
ciação de Moradores de Campo 
Alegre e AdJacéncias e pela di• 
retoria do consórcio da Nova 
Dutra, todos capitaneados pelo 
líder do governo na Alerj, depu­
tado estadual José Tá, ora e pelo 
Subsecrelário da Baixada, Dr. 
Jorge Pereira, motivo: a cons­
trução de wn viaduto nas imedi• 
ações do Posto Zé do Pipo cm 
Engenheiro Pedreira. uma anti• 
ga reivindicação de todos os seg­
mentos atuantes na região Qu.ei• 
mados/Japeri, objetivando em 
atender não só a população da­
queles novos municípios mas 
também os empresários que se 
instalaram no Polo Industrial de 
Queimados, os qU3Js, na ocasião. 
se declararam na iminência de 
desath·arem suas indústrias se­
diadas no principal Pólo da Bai­
xada Fluminense por absoluta 
falta de acesso por meio de 
transportes regulares 

O Governador Garotinho se 
mostrou bastante sensibilizado 
com as explicações prestadas 
pelos interessados presentes à 
reunião, inclusi\'e pelos repre• 
sen1antes dos trabalhadores ru­
rais de Campo Alegre, fazendo 
um apelo aos d1ri�entes da No\"a 
Outra para que antecipassem a 
construção do projetado ,iad\.l· 
to para o ano em curso. constru­
ção essa aJustada pelo termo de 
concessão para o ano de 2003, 

para tanto dispondo-se o nosso 
Go\'emador a ajudar pelo Esta­
do com o aporte de recursos no 
\'alor de RS 1.500.000,00 (hum 
milhão e quinhentos mil reais), 
para um total de três milhões e 
meio de reais, custo estimado 
para a construção do ,iaduto des­
de que esta fosse concluída até 
março de 2001. 

Os dingentes da No\'a Outra 
ficaram de estudar e viabilízar a 
proposta do Go\'emador Garo­
tinho, muito bem recebida por 
todos os representantes presen­
tes à reunião, esclarecendo no 
ato que o viaduto de,·eria ser pla­
nejado de tal fonna que, no fu. 
turo, sem necessidade de modi­
ficações, se integrasse à RJ-109, 
que ligará Magé ao Porto de Se· 
petiba. cortando os municípios 
de Belford Roxo, Nova Iguaçu, 
Queimados e Japeri, ficando de­
signado o Dr. Henrique Alberto, 
presidente do DER-RJ, para con­
cluir os entendimento; a respeito. 

O Governador Garottnho. 
ameia a pedido do deputado es­
tadual José TáYora e do Dr Jor­
ge Pereira. não só determinou ao 
DER-RJ que proddenciasse 
imediatamente o recapeamento 
das ruas que integram o Pólo ln­
dustnal de Queimados. para se­
rem concluídas dentro do prazo 
de 30 dias, como também pro­
meteu aos representantes do 
campo que tudo fana para regu­
larizar os títulos de propriedade 
das 630 familias residentes em 
Campo Alegre 

Os trabalhos desen\'ohidos 
na importante reunião com o 
Go,·emador Garotinho foram 
coordenados pelo deputado es• 
tadual José Ta,·ora. s .. ·undado 
pelo Dr Jorge Pereira. sub-Se­
cretário da Baixada 

Japeri ganha 
Centro de Atenção 

Psico social 
(página 6) 

Esta iniciativa da Secretaria 
da Baixada e da Fesp atende à 
deternunação do go,·emador 
Anthon}' Garotinho de descen­
tralizar as ações de seu goYer­
no. Neste sentido. os senidores 
não te'rào ma.is a necessulade de 
se deslocar até o centro do Rio 
para paniciparem de cursos de 
capacitação. bem como a popu• 
lação poderâ recorrer a Agência 
quando houver inscrições para 
concursos. Vale ress.al.tar que, 
após a escolha do espaço físico 
onde irá funcionar a Fesp, mw­
tos cursos poderão ser ministra­
dos na Secretaria. reduzindo o 
custo para o Estado e promo\"en­
do melhores condições para o 
cidadão da Baixada. 

Para o·Secretário Emani 
Boldrim, este entendimento com 
a Fesp só aconteceu graças à vi­
são administrativa do gm-emador 
em instalar a Secretaria da Bai• 
xada aonde de\"eria estar fund• 
onandodesdeasuacriaçào. "Tra­
zer a Secretana da Baixada para 
No,a Iguaçu foi um dos passos 
mais 1mponantes do gm·emador 
para resgatar o pagamento de 
uma dhida social acumulada ao 
longo dos anos para com a re• 
g1ão. HoJe, quem acompanha as 
amídades <la Secretaria. nota que 
o seu papel está sendo o de uma 
articuladora poliuco-social que 
até então não existia. Neste sen­
tido, verdadeiramente, nossa 
Secretaria vem sendo um órgão 
de desenvol\imento da região·•. 
disse Boldrim. 

Rádio Solimões 

- 45 anos no ar -

� 

� 
Fundada a 19 de Julho de 

1956, a Radio Sohmões, emJS­
sora que colocou Nova Iguaçu 
nas ondas médias da radiofonia 
nacional. esta comemorando 45 
anos de existência. Esta sema· 
na. o, eterano Nelson Medeiros 
es1e,e na redação do CL para 
falar um pouco sobre a história 
da Radio. Nelson Medeiros. pri­
meiro e único Rei Momo de 
Norn Iguaçu. coroado pelo cn• 
tão prefeuõ do Muntc1pio. Se­
bastião de Arruda Negreiros. no 
Cam.1,al de 1959, orgulha-se<k 

no seu curriculo de ,elho r.1d1a­
hsta. ter sido um dos primeuos 
locutores da Radio Solimões 

A foto acuna e do tempo au• 
rco da emissora. na segunda 
metade da d te ada d!! SO. quando 
a figura de Nelson Medeiros es­
ta, a sempre associad:t ao seu 
britámco 1.:ach1mbo. (Página 5). 

� 
COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 

. E ui e Matrículas abertas Super Intensivo q P tnic,o 7 de agosto 
NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 691-6296 
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Chupa-cabra 

De maio a outubro é o tempo de chupa-cabra. porque a 
falta de um chm-isco faz com que alguns criadores {de caso, de 
,·acas magras. de pangares. de cabntas) deitem fogo no capim. 
para que o no\·o brote 

As !aba.redas , ão de, orando runhos. coelhos. gambas. case· 
bres e àn•ores (resultantes de alguns esforços para reflorestar a 
serra) 

As cabnta.s. geralmente. são ,·endidas para candomblés e os 
pangarês. y1s1tando a cidade, rasgam sacos de lixo e de\"oram 
ramos de an oredos 

A onça ,<lha e a mais perigosa fapulsa do grupo. sem agi· 
tidade. desce à ,1ZJ.nhança das áreas queunadas para caçar cães. 
cnanças. galinhas. leitões c para chupar o sangue das cabras 

Uma expedição à Serra do Vulcão de Nova Iguaçu te,e o 
matenal fotografico patrocinado pela nossa quend� COM PAC· 
TOR. A foto registrou. no leito de um banhado. a fera gráfica 
(impressão digital) • que a, está ao lado de uma esferográfica 
da Compactor Só não encontre, a cabra chupada A onça em 
questão. e do upo ··1ombo ,ermelho", e o citado banhado fica 
nas pro,.,midadcs da \'argioha (cratera do nosso \'Ulcão). ao pé 
da Pedra do Quilombo (\ulgi,m>.21te apelidada de Contenda) 

A onça. notadamente a velha. ataca. rasga o pescoço da 
presa, chupa-lhe o sangue. engole as ,·ísceras da vítima e, se 
tiver tempo e material. cobre o corpo chupado com gravetos e 
folhas secas 

As serras Cachoc1ra-Ma.,ambomba-Madureira etc. (deno­
minações locais do Maciço Jencinó) estão aguardando que acon­
teça a Area de Proteção Ambiental (APA) que. agora, terá que 
ser tn-Mumc1pal (Mesquita, No,a Iguaçu e Rio de Janeiro). 

O Parque, na Serra da Cachoeira, está conseguindo, aos 
poucos, educar o usuano e reconstituir a flora e a fauna PreCl­

samos. agora, é identificar os chupadores do nosso meio-am­
biente 

Grandiosa festa caipira 
no Colégio Leopoldo 

......, ""l!i ,"" .. ,;,

o \:

l 
Crianças dançando quadrilha na roça 

O Colégio Leopoldo realizou na manhã dos dias 5 e 6 de 
julho. após o encerramento das aulas. a sua trad.Jcional festa 
ca1pna infanul. com a presença de pais e mães de alunos que 
presogiaram o C\·ento. onde a guriz.ada se dh·ertiu a valer 

Durante a festinha, hoU\·e dança de quadrilha na roça, em 
que alunos e alunas da 1ª a 41 séries participaram \'estidos a 
carater O forró que está na cnsta da onda, não podia deixar 
de estar presente com músicas em homenagem a Lu1l Gon­
zaga_ o rei do baião. marcadas pelas professoras Érika e Eh� 
ana O Jardim de Infância dançou an•mado pelo sucesso "¼­
mos Pular"', de Sand) e Junior. mui�o bem ensaiado pela Pro­
f.a J,.1ônica. e a Alfabeti,..ação. com a música "'Jogando Bola" 

Nas danças de quadrilha. ainda participaram os alunos da 

1• séne com a música '"Mandacaru·· a 2• série com · ·Baião nº 
2", a 3º sénc com "'Asa Branca'' e a .4' série com o sucesso 
de G1lbe110 Gil, �Por •�so cu vou na casa dela·· 

A noite. a Banda Pecado Capual, formada por ex-alunos 
da escola, animou a festa dos adolescentes, que contou tam­
bém com quadrilhas ensaiadas pela Profa �füiam Moracs 

Is profruvrmt tr,kn e FJ,ana 
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Nova Iguaçu se prepara para 

o "Encontro das Cuitu ras"
A Sccrcuria do: Cullur:t Espor­
te e t.a,cr dc NO\a lg,uç1J c,;1,1r,1 
rcalu;mdo no pro,J�1od,a l R d� 
agosto, o scm10:trio •·Enconlro 
das Culturds·• onde serão dcba­
tid.1'- ações con,rclas pJra a ci­
dade no campo cbs artes P:u,1 
organiur o cYenLo ,,mos anis­
tas foram con\ldados. a fim de 
mon11orarcm os gnipos de d1�­
cus�;}o 

O gabinete do ncc-prcfcno 
Mario Marques atualmente res­
pondendo pela Cultura. sen m de 
palco para o debate rcali1�1do no 
ultimo sabado. ··Estamos crian­
do uma norn reahdadc. onde a 
população ,a1 passar a e-0nsum1r 
cultura nos quatro cantos do mu­
niclp10· disse Mario Marques 
Durante a reunião ficaram dcfi­
rudos l 1 grupos literatura. tea­
tro. música_ produç-Jo an.isllca 
e cultural. dança, circo. artes 
plásticas. capoeira, patnmõnio 
h1storico e cuhural. ancsanato e 
folclore 

A ideia prmc1pa1 do scm1ná­
rio. segundo o assessor técruco 
de cu11ura Nelson Freitas, e a de 
definir um projeto pohtico-cul­
tural a fa, or da cidade e da po­
pulação Estaremos fazendo 
uma ação conJunta para contri• 
buir no aumento da quahdad..: de 
,ida da cidade, gerando renda e 

empregos diretos O que m11110s 
nâo sabem é qoc a culluu cm 
prega no Br.uil mais que ;i mdus­
lnd antomob1li.,11ca e os sc1orcs 
de energia eklnca_ .agua e esgo-
10 Juntos .. ressaltou Fre1ta� 

Os par11c1pan1cs lembra­
ram d,i 1mportáncia da reah-
13çJo de um e\Cnlo sem pre­
cedente .. na historia da cid,1-
de. onde artistas e produtores 
es1arão Juntos para conceber 
u ma poht1ca cu l tural que 
atenda a� necessidades bas1-
cas da sociedade e,, 11  Os ar­
tistas ,ão rC\elar no d.Ja 28/07 
como serão monitorados os gru­
pos para que o encontro SCJa pro­
,·c1toso do ponto de , 1sta po­
l illco e para a formação ime­
diata do Conselho Municipal 
de Cultura 

Estl\ eram presentes ao en­
contro Fernanda Moraes. Simo­
ne Lopes. S11\"la Rcg,na e Junior 
Vinil. que são da eom.tssào exc­
cuflya do C\·ento� Roberto Lara. 
Nc, Alberto. Tcreia Pctsold, 
A n.na Márcia Mixo. Daniel 
Guerra, Mestre A.lulão. Lino 
Rocca e Antonio Fihpak 

O seminario acontecerá 
no Centro de Formação de 
Lideres, na Rua Dom Adna­
no Hipólito. 08 - Moquetá. 
das 9 às 19 horas 

Primeiro lote de obras em 

Austin vai beneficiar 1 50 ruas 
Conclu�o da 1• pagina 

Ern mais de 100 anos de c��téncia Au�tin tera até o final do próximo ano 
uma 'cirurgia plllSl1ca". cm b.airTos como Mariléa. Pctrolina. Maraú. Vila Jure­
ma, Fazenda do So:.sego. Vila Ohmpica e muilos outros Pua o prefeito Nel­
son Bomicr isto representa a recuperação da aut�stima de um ba11To, que 
lerá cerca de 60', dos problemas de infra-eslrulura resolvidos 

Só com os bairros do Batuta e Carlos Sampaio foram inveslidos RS 1 .7 
milhões cm obras de drenagem, �ncamcnlo .: panmcntaçilo. No primeiro 
foram urbanizados um total de 17  quilômetros e mC10. mftis três qu1lôme1ros no 
�gundo. Na 1ardc de ontem os operános deram os rctoqoes tinais de pmltlra 
de meio fio e limpcl.3 e capa. asfált1ca As ruas beneficiadas sào: Abreu Filho, 
Barita, da Fonte. da Recordação, lbicui lndio. Pen;c\:erança. Porto Alegre. 
ProJetada. Rad,um. Sebastião Tinoco, Ayazé e Itabaiana 

Na semana passada Garotinho e Bom1cr foram recebidos oom fcsu por 
mais de cinco mil moradores no ba,rro da Mangue-ira, que contou com a:,; par­
t1c1paçõe:; de cantores gospel, tendo como grande estrela Jorginho de Xerém 
Foram gastos cerca de RS 3 milhões com obras de: deliaguc. canu..11.lllçlo e 
urbanizciçào. Um esforço da prefeitura que executa as obra'>, com repa�sc e 
fiscalização da Fundação Departamento de Estradas e Rodagcns (DER) 

Também participam das inaugurações o \ 1ec-prefcito, Mano Marques, os 
Secretário e sub-Secretano de Estado da Baixada Fluminense, Emam Boldnm 
e Jorge Gama, a Secretária de Educação. Maria Aparecida Roscstola10. o 
Secretário de Obras, César Mariano. o presidente do DER_ Henrique Alberto 
Ribeiro, vereadores e outras autoridades 

CALENDÁRIO DO PIS 

Nascidos em 

Julho . . . . . . . . . . . . . .  . 
Agosto . . . . .  . 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Outubro . . . . . . . . . . . .  .. 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Janeiro . . . . . . . . .  . 

Fevereiro . . .  . 

Inicio do pagamento 
. . .  22 de agosto 

28 de agosto 
... 12 de setembro 

25 de selembro 
.. . . . . . . . .  29 de setembro 

17 de outubro 
. 24 de outubro 

Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
. .  14 de novembro 
. 21 de novembro 
. 27 de novembro Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

Maio . . . . . . .  
Junho . .  

. .  . . . . . .  1 2  de dezembro 
. 1 9  de dezembro 

CALENDÁRIO DO PASEP 

Final de inscrição Inicio do pagame�to 
o e 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  22 de agosto 
2 e 3 . . . .  1 2 de setembro 
4 e 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  26 de setembro 
6 e 7 . . . .  . .  . .  1 o de outubro 
8 e 9 .. .  .. . . . . . . . . . . . . . .  24 de outubro 

D E S A PA R E C I DO 
EMERSON TINOCO RODRIGUES. 19 anos, residente 

e domiciliado na A,. ltapcminm, em Belford Roxo. encon­
tra-se desaparecido desde o dia 13 deste mês. quando saiu de 
casa e não ma,s retornou Seus pais solicitam. por este inter­
médio. informações de quem souber do paradeiro de EMER­
SON Para informações. por fa, or, telefonem para 

971 7-7961  

HORTÊNCIA DE CARVALHO BICA 
(Seis meses de saudades) 

Zcnon. Alba. Yolanda. Humbc-linda, Copenmo. Malnna, 
01\a e demais parentes com idam os amigos da fa mi l ia  
para ass1st1 1-<m a missa que será celebrada cm memóna 
de HORTÊNCIA OE CARVALHO BICA. no dia � de 
agosto. sábado. às 16h30m. na lgl'cja de Nossa Senhora 
de Fátima e s,,o Jol'gc 

Estamos ceitos de que os bons ílu1dos da nossa qucnda 
Hortênc,a e a LUZ DO NOSSO DEUS TODO PODEROSO 
estarão sempre cm nossos c;.rnunhos 

Obrigado 
No, a Iguaçu, ll de julho de 200 l. 
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Desempregados da internet entram de 
graça em cinema 

As vitimas da cns� no setor de mtemt:>t �tão recebendo 
sessões de "filme--terap,a• gratuitamente. Um dos cinema, 
de Camanllo, na Califórnia esta oferecendo uma promoçlo 
imperdlvel para os desempregados pontocom: na compra 
de um ingresso para o filme ·starup , ex-funcionaóos de em­
presas de internet ganham outro de graça 

"Starup'" - que estréia nesta 1exta-feira , no� Estado-s. Ui. 
dos • conta a tra1etóná de dois empresános que saem em 
busca do novo sonho ame11cano. desenvolver uma compa­
nhia pontocom de sucesso. A trama mostra as dificuldades 
que os sócios enfrentam para conseguir investimentos e 
como a empresa fechou as portas 

Lyndon Golin dona da rede de cinemas Golin disse 
que era importante para os antigos empreendedore9 
da mternet assjstirem o filme �Murt.as pessoas podem 
identificar com a hist6ria· afirma •Em algum sentido, 
é bastante terapêutico 

Para partie1par da promoção basta levar ao cinema um 
antigo holerite da empresa de internet em que se trabalhou. 

AOL Time Warner pode comprar 

discretamente a Amazon 
O investimento de 100 milhões de dólares da AOL Time 

Wamer lnc. na Amazon com lnc poderá le\/ar a uma compra 
sem estardalhaço da loJa online de acordo com um doeu,. 
mento dos Estados Unidos. 

Com o acordo. revelado em um documento entregue à 
Comissão de Valores Mobiliános dos Estados Unidos (SEC) 
na segunda-feira . a America Online, unidade online do gt­
gante de mldia. concordou em pagar 100 milhões de dóla­
res para a Amazon em troca de pelo menos 6.543.646 ações 
ordinárias - menos. de 2 por cento dos aproximadamente 3 
milhões de ações em 30 de junho 

A America Online vai deter as ações por pelo menos doês 
anos e não pode comprar mais de 5 por cento da compa­
nhia de Seatlle, segundo o acordo, que prevê a união dos 
seMços de varejo da Amazon.com os canais de compras e 
tecnologia da AOL 

O pacto também impede a AOL de negociar uma fusão 
ou aquisição, a menos que as duas companhias concordem 
de antemão. A AOL também não pode solicitar procll'ações 
ou deter assentos na diretoria. 

Pelo acordo, a AOL e suas afiliadas devem negociar uma 
proposta de compra confidencialmente e não podem, �dire­
ta ou indiretamente. fazer qualquer declaração púb�ca com 
respeito à proposta�, diz o documento da SEC 

Se as propostas foram dil/Ulgadas ou outra companhia 
fizer uma oferta não-solicitada, o acordo será termaoado e a 
Aí'nazon será liberada da confidencialidade, de acordo com 
o documento. 

Fonte: Folha On Une I IDG Now• 

Conespondânc1a para esta coluna (via e-ma1Q 

cache@abeu.com.br 

SUPLETIVO E PROFISSIONALIZANTE 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arthur Cantallce 

O futuro de ACM 
Salvador (BA) - Aqui na Bah10 o movimento pot1toco 

q!"' gira em torno do ex-senador Antonio Cor1os Maga­
lhães é chamado de carllsmo Outro dia, na seção de 
cartas dO jornal A Tarde, o advogado Car1os AraUJO afir­
mou 1st0 ·o car1ísmo, ho1e, é força pot1toca faf1da e des­
moralizada" 

Tenho encontrado poucas pessoas que sejam admi­
li ..ioras dO ACM E essas poucas pessoas, de um modo 
! geral, justificam o voto dado ao mentiroso matuto urt,;,­

no afirmando que "ele rouba, mas faz" Conforme já 
registrei aqui nesta coluna, esse tipo de 1usbficativa cre­
tina tambem foi largamente usada por eleitores do fale­
cido Adernar de Barros e desse espertalhão chamado 
pg,Jo Maluf. 

Que o ACM está nacionalmente desmoralizado, qual­
quer pessoa minimamente esclarecida sabe muito 
bem. Mas, apesar dos pesares, ACM ainda poderá 
voltar a ser eleito. Vejamos, por exemplo, o que es­
creveu no Globo, esta semana. o coleguinha Már­
cio Moreíra AlveS: 

"ACM, o grande soba da política baiana, voltou para 
sua sesmaria sem que, aparentemente, tenha perdido 
prestígio popular As pesqusas de opinião indicam que 
poc1ena escolher entre tomar a ser govemador ou voltar 
80 senado. o eleitorado baiano o levaria a qualquer 
desses cargos· 

Negócio é o seguinte: o nauseabundo ACM está 
bastante desmoralizado, mas, infelizmente, não chega 
• estar polKicamente fa/Jdo 

Outro enganador 
como se não bastassem as idas e vindas do nosso 

presidente viajante e entreguista, agora também o go­
vernador Garotinho vive viajando. Co�ado, está conven­
cido de que poderá ser eleito presidente. Claro que na 
política, como no futebol, tudo pode acontecer. Pode 
dar zebra, como deu no jogo da nossa seleção contra 
Honduras. 

Gàrotínho, que é mestre em enganação, acha per­
fertamente possível ir para o Palácio do Planalto carre­
gado pelos votos de milhões de evangélicos. Em algu­
mas fotos recentes, ele aparece fazendo pose de san-
10, apesar de estar sendo acusado de participante de 
diabólicas negociatas. 

Negócio é o seguinte: entre os acusadores de Ga­
rotinho está um campista chamado Guilhenne Gomes 
Freire. Por coincidência, meu conhecido. Que certa 
vez me disse só entender de gado e que n!lo gostava 

:nada de polltica. QuandO Garotinho foi ser prefefto de 
·Campos, o Gui/henne cnador de gado virou o maior 
emprefteiro de obras promovidas pela Prefeftura cam­
pista Deftou e rolou. Ganhou mufta grana junto com 
Garotinho, seu amigo de inf!lncia. Depois brigaram, 
ooisa comum quandO tem dinheiro no meio. Moral dessa 

�istóna imoral: Garotinho está longe de ser santo. 

Deputados "cartolas" 
- Aqui na Bahia há dois deputados estaduais que são 

"<:artolas· no futebol. Um deles é Paulo Carneiro (PPB), 
:;:presidente do Vitória. O outro é Marcelo Guimarães 
_.(PFL), presidente do Bahia. Os dois são péssimos 

par1amentares e fazem parte da chamada Bancada f, Silêncio, formada por aqueles que, além de pou­
comparecerem, costumam ficar calados. Por­

nto, são do tipo Eurico Miranda, que já deveria 
ter sido destituído da presidência do Vasco por 

� causa de suas lambanças. 

Lendo os coleguinhas 
Samuel Celestino escreveu no jornal A Tarde: "Sal­

vador de há muito deixou de ser pacífica. A violência 
está em processo de escalada, mas ela é negada pela 

1fropaganda oficial. A capital da Bahia tem os mesmos 
• •defertos das grandes metrópoles brasileiras. Sua peri­

lena está inchada pelo abandono e pela falta de plane­
Jamento que se acentuam com o decorrer dos anos. A 
pobreza se esparrama· 

• Negócio é o seguinte: jornalistas conscientes 
•-como Samuel, não escondem a verdade. 

ORJ Ul':O  MO RETT I  
C O N T A B I L I D A D E  

Legalização de 
Finnas. Escritas 

Fiscais e Comerciais, 
Imposto de Renda 
Física e Jurídica 

e demais Se!Viços 
Contábeis 

R Or Otávto TarqulrUo, 1000 
Centro -26215-340 
Nova Iguaçu . RJ Tais.: 2707-3S59 1 2667-4742 

e-mail: 
Ol)uco@uol.com.br 

Faça um bom 
negócio. 
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Argumentando sobre o argumentar 

·�"'JOÃO 
Sonho 

americano vira 
pesadelo 

Na crônica passada discutimos sobre a 1mpor­
tânc1a da ry/orlco, o que. rem�te-nos de nnechato 
ao consequente desdobrar de uma na,,ra questão: a 
1mponânc1a da a,gumenlaçàn, de saber a,yfu,,,en­
tar. E e com base no que fo1 apresentado aqui na 
semana passada que discorrerei para vocé. leitor. 
sobre a arte de argumenlar 

discursar oprn1ões contra.nas a do senso comum 

O senso comum define erroneamente a argu­
mentação como a capacidade de vencer alguém. 
submetend� a uma vontade. Saber argumentar e 
saber integrar-se ao uruverso do outro. obtendo o 
que se quer de modo cooperativo e construuvo e 
associando a verdade individual a verdade colett­
va Saber argumentar é fundamental para a �en­
ção do verdadeiro sucesso, que consiste, não ape­
nas em realização financeira e prestigio pessoal. 
mas também na habilidade de gerenciamento de 
relações mterpessoa1s, compreendendo e comu­
nicando ideias. emoções e informações 

Mais 1mponante que as informações em s1, e 
o f:ato de transformá-las em conheamento, pois 
no mundo onde a midla fornece somente uma vi­
são parc,al da realidade. alinhando todos os pon• 
tos de vista sob uma mesma ottca ou ate mesmo 
marupulando os fatos, a forma de defesa e a busca 
de outras fontes de 1nformação, tais como os clás­
sicos literános Dessa maneira, toma-se posstvel 
uma leitura cntica e seletiva da mídia. constnun­
do um conhecimento original 

Assim como se gerencia as informações. o 
mesmo se faz com os relactonamentos Todas as 
formas de tratamento são um gerenciamento de 
relação. Argumentar é. pois. a arte de. gerendan­
do informação. con\'enccr o outro de algo no pla­
no das idéias e de, gerenciando relações. persua­
di-lo no plano das emoções a fazer o desejado 

A título de recordação e de mlroduzir uma 
amtextualização. Yale relembrar que a retórica 
surgiu em Atenas na Grécia. durante o pnmeird 
regime democrata de que se tem noticia. Sem o 
uso do autontarismo. fazia-se ,mprescmdfrel o 
domínio da arte de argumentar. Para ensiná-la. apa­
receram os sofistas, que mostravam aos seus alu­
nos diferentes pontos de ,ista de uma mesma ques­
tão. Os filósofos atenienses da época d1scorda­
\'am dos sofistas por acharem que os fatos deYeri• 
am ser ex.-phcados apenas por ,·erdade:s absolutas. 
A retórica clássica consistia em descobrir temas 
conceituais para a discussão. 

Na sociedade ocidental. ações e decisões são 
frutos de discursos. como o político. o juridico e 
o relígioso. O mais importante deles é o discurso 
do senso comum. fonnador de opinião e de gran­
de influência sobre o público. Ele justifica facil­
mente a ,ida cotidiana, mas tende ao pensamento 
retrógrado e ao maniqueísmo. 

Os sofistas ateníenses utiíizarnm o método de 

de modo convmcente, levando o pubhco a sensa-
ção de maravtlhamento ou estranhamento Mos­
travam a importância do verouim1I, do ponto de 
V1sta. negando as verdades absolutas. Com a deca­
dência da democracia na GrecJa. em 404 a C .• a 
retoncaclass1ca perdeu a populandade. Atualmen­
te. a retónca foi reab1htada. sobretudo a parur dos 
anos sessenta. com o estudo de outras ciências. 
como a Lingü1st1ca. a Sem1ot1ca. a Pragmattc.a e a 
Análise do Discurso 

A primeU'3 etapa de uma boa argumenta,ção e a 
defirução de uma tese-resposta para um detenru­
nado problema. Depois. é preC1SO estabelecer uma 
.. lmguagem comum'' com o audJtorio. ou stJa. o 
publtce>-alvo ela persuasão Qualquer falha de ce>­
municaçào e culpa do emissor da 1dé1a. pois ele 
deve procurar ter um contato pos1t1vo com e$$! 
mesmo auditono Um exemplo de conwo pos1t1-
vo e saber ouVlr o outro. Por Ultimo, a mais im­
ponante das condições para se bem argumenw e 
agi.r de forma ettca, evitando, ass1.rn. a posstblluia• 
de da argumentação vtrar sinônimo de nwupuJa­
ção Agindo--se com honestidade e transparêncta, 
passa-se a ter credib1hdade, característica funda­
mental para um processo argumentativo bem-su­
cedtdo 

O aud1tóno referido pode ser um,·ersal ou par­
llcuJar O primeuo consiste em um conJunto de 
pessoas sobre as quais não pode ser exercido um 
controle de ,·ariáveis. como o publico de um pro­
grama tele,.is1\'0. por exemplo. São pessoas de di­
ferentes classes sociais. idades. profissões. ruve1s 
de mS1ruçào e regiões do pa,s. Já o segundo pode 
ser controlado. como um grupo de alunos em uma 
sala de aula. Há de se con,,r que esse grupo apre­
senta muito mais semelhanças do que os especta­
dores de uma no,·ela ou teleJomal 

O argumentador precisa se adaptar ao seu au­
ditório. porem, por questões de ética, de\·e ter o 
cuidado de. diante de um auditório particular. não 
manifestar pontos de ,ista que não possam ser 
defendidos também dentro de um auditório uru­
versaJ 

Por was. de toda a fantasa 
� eflVQve I terra do T'K> Sam 
o certo é q.ie a reaidade é CMa 
para 01 brasileiro• e labno­
amen� de um modo geral 
� ae avenbsam no mercado 
de b'abllho dos Estado, Un­
dot. A Uma cc:,na.egue "'ªQa9 
aperas ra corw1ruçâo Qvil, no 
comércio, na Indústria e no 
campo é um nbalho esaa·,a­
g,11a CYJo uno chega a 14 ho­
ras, pengoso e mal remuiefa• 
do. E ainda por cima 1áo 
desprez.11do1 pela sociedade 
4mericene Mesmo a1sim, o 
número de cucarachas bra�­
le1ros na terra dos nossos •1r­
mio1 do Norte• chega a 
casa dos 700 mil 

Nem canarinho, 
nem azulão. Deu 

apagão na seleção 
do Fellpão 

Quando o Brasil derrotou o 
Paraguai por 3 a � ,  a crõrnca 
esportiva foi unarnme em afir­
mar: ·este é o Mebol brastle.­
ro1 Demos olé. O esplrito de 
Garrincha encarnou no Deml­
son· Aí, na segunda-feira. a 
zebra entrou em campo e o Br� 
sil perdeu para a modesta 
Honduras por 2 a O - que de­
veria ser 3 a O, consideran­
do o go l  legitimo anulado 
pelo juiz. Manchete dos jor­
nais: ·isto é uma vergonha 
Isto é uma tragédia". 

Sem mais delongas, afinno que todo processo 
argumentauvo ,isando ao conhecimento de\·e apre­
sentar. anteriormente à tese principal. uma tese de 
adesão inicial. Essa prepara o auditório para a idéia 
a ser ,·endida e fundamenta-se em fatos ou pre­
sunções. isto é. suposições com base que é consi­
derado normal ou ,·erossimil 

P.S. : Esse te:rtv foi /tito com base no li\t'f'O A 

arte de argumentar - Gerl!nciando Roz4o e 
Emoção, de Antômo Suárez Abreu (Sao Paulo. 

Ateliê Ed11or1al, /999 - pp. 9-47). 

e-mail para esta coluna: remosarai,·a@ig.com.br. 

CELSO 

MARTINS 

Corrigindo rápido: tragédia 
é a nossa divida social. Vergo­
nha é o salário m{nimo e sobre. 
tudo o fato de que temos 5� 
milhões de brasileiros vivendo 
abaixo da linha da pobreza. 
quer dizer, na miséria. Tragédia 
é o anatfabetismo que assola o 
País e a violência insuportável, 
a barbárie que hoje domina 
todo o terrrtório nacional. Con­
tinuou a imprensa: •Apanhar 
para Honduras é uma humilha­
ção, um pais que não tem tradi­
ção nenhuma no futebol", Só 
que tradição não ganha jogo. 
Não existem mais bobos no fu.. 
tebol. O time de Honduras. por 
exemplo, revelou um bom con­
junto e jogou de igual para tgual 
com o Brasil, mostrando um to­
que de bola de qualidade e boa 
marcação. Anularam o "ganin­
cha" Denilson, nos colocaram 
na roda. marcaram três gols e 
nos mandaram para casa antes 
da hora Uma õtima lição para 
os muitos enganadores da nos­
sa crõnica esportiva, que pen­
sam esconder dos torcedores 
brasileiros o fato de que hoje, 
tecnicamente, não jogamos 
nem a metade do que jogáva­
mos há trinta. quarenta anos 
passados. Esta é a realidade. 

Falta de energia elétrica 
De coração confesso lamentar não ser o Cor­

reio da La\'oura um diário. Sei que le\'aria os ir• 
mãos Robinson e Gérson ao desespero porque 
edltá•lo uma ,·ez por semana já chega a ser matar 
um leão semanalmente, imagine o leitor a loucura 
da edição 4iária. Entretanto, uma coisa é certa -
ah estaria, espaço me fosse concedido, com uma 
lauda datilografada em espaço 2 todos os dias ana­
lisando um assunto diferente. Sendo publicação 
de 7 em 7 dias, às vezes o comentário sai meio 
desatualizado, sobretudo em matéria de política, 
tão instável como as formas das mn·ens sopradas 
pelos ,·entos. Ahás, uma das razões, a meu juízo, 
não poder o Brasil adotar o Parlamentarismo, 
como tanto propugna,·a Raul Pila, está nesta cir­
cunsláncia de muitos políticos mudarem de sigla 
partidána como o pobre operário. quaado pode. 
muda de camisa; e o polilico faz isto não lá muito 
interessado nos inleresses do po, o que nele con­
fia. mas para ter sempre recheada a sua polpuda 
conta bancá.ria 

Não sei se quando este comentário estt,·er sob 
os olhos de algum leitor desprC\ enido não se fa­
lará mais em crise de energia elétrica Já teria pas­
sado a sombra desta moderna Idade Média na eco­
nomia brasileira. destroçada por orientação do 
Fundo Monetário Jnternac1onal O caso é que o 
assunto tal\'e7 seja pertinente e 1mpcninente tam­
bém ¼mos lá 

O modelo liberal. ou melhor dizendo até, net>­
llberal, que le\"OU o Pais a este açodado processo 
de: privatizações do desgo,·eljJlo C:ollor para cá, de 
maneira cínica (e não encoiTtro melhor adjc!t.i,·o 
para usar aqui agora) afirma, a que a entrega dos 
scr\'lços públicos a 1mc1at1va pri, ada. C\ 1tando a 
excessl\ a mtef\·enção estatal. e ha\'cndo a concor­
rência inerente ao sistema c-.tpitahsta em que es­
tamos msendos na condição de colônia do Grupo 

dos Oito, atrairia no,,os inrestimentos, reduziria 
as tarifas, geraria ser'\iços mais eficientes. Bem, 
só um otário acreditaria nesta história fiada. nesta 
lengalenga para boi dormir' Só um beócio se dei­
xaria embau. Alegar que o funcionário público é 
um acomodado é passar um atestado de descuido 
no gerenciamento da coisa pública porque duran­
te anos lecionei na rede oficial do ensino e cum­
pri com o meu de\·er, e, quando ocupei alguma 
posição em que tinha alguns colegas subaltemos 
ãs minhas atnbuições. sem me exceder. fazia tudo 
para que a escola oferecesse (e de fato ofereceu) 
o m'elhor de que dispunha para os alunos do curso 
noturno E n.."lo fiz senão cumprir com o meu de­
,·er agindo com probidade. 

A alegação era, então, a de que teríamos eco­
nomia próspera, produtos e sef\iços mais baratos. 
ele\'ado ni\'el de emprego. E tudo aconteceu de 
modo oposto Jogou-se na a\'estruz e deu_ \'aca! E a 
,aca foi pro breJO- Senão ,·eJamos rapidamente. 
para não entediar o lettor que mereceria an1go 
mrus ameno 

Os sef\1ços telefônicos colocaram a Telemar 
na condição de cam� de reclamações no Pro­
con. o mesmo ocorrendo com a L1ght, que. aliás. 
além de desempregar muita gente, entre 1995 e 
2000, aumentou as tanfas em 80 por cento 

Tcmuno d17endo que, cm termos de energia 
elétrica, para um crescnnento da dentanda do Pais 
de 5% e,o ano, cerca de 18  mil MW dC\enam ser 
acrescidos à atual capacidade de geração, desgra­
çadamente só se dispombilit.aram 10 mil MW.por 
falta de im·estimentos. Neste contc:\10, pn\'aUzar 
fumas seria o mais absurdo crime contra o Pais; 
sena mais trágico do que o afund..1mento da plata­
forma P-36 em passado recentíssimo. morrendo 
ah onze brasileiros. pois o 1 1° morreu ,·ltima de 
queimaduras no hospital 

Vaga Certa dá 
prejuízo ao comércio 

O vaga-certa, que foi criado 
com o objetivo de aquecer as 
vendas no comércio de Nova 
Iguaçu, vem desagradando, ao 
mesmo tempo, lojistas e clien­
tes motorizados, que conside­
ram 2 horas por RS 1 ,50 um pe­
rfodo muito curto e caro para 
pesquisar preços e fazer com­
pras. Como o centro da cidade 
foi todo loteado, o consumidor 
que transita de automóvel só 
tem duas alternativas: ou paga 
estacionamento à Nova Park ou 
então é multado pelos agentes 
da Cosrtran. Segundo o Secre­
tário de Transrto, Jamil Bacher, 
�o sistema vaga-certa veio para 
ordenar mats o transito da cida­
de, porque antes os estaciona­
mentos se faZiam em fila dupla 
ou sobre as calçadas·. 

Conhecemos várias cida­
des do interior mesmo do Es­
tado do Rio onde não eXistem 
estacionamentos duplos nem 
carros sobre as calçadas. Ci• 
dades sem vaga-certa. sem 
Novas Parks, mas nas quats a 
Postura eX1ste e faz valer os 
seus regulamentos 
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EDER RODRIGUES 
COMENTA OS 

NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

•Em R&MntM, ,,,.,. CM trezenta• mil crlanç.•• foram 
uu••lnllda•: • maioria, por 04.ltra• crl• nçaa" 

(G•ner.l DALLAJRE) 

Uma história de genocídio 

Berbar• Crossete, do New York Times, ret1t1 que o gen• 
rlll c_,.denH ROMEO OAUAJRE, comandante dH bopn de 
par: das N1ç6M Unldu em Ruanda, mesmo pedindo IJUdl 10 
conaelho de S•;uranç1. nAo recebida, teve de k•r tmóvel, 
Nante tete anos. vendo �•.��!$ afnc-,o destnJtr�H 

Na confer6nci1 da ONU 1obre o controte da pt'Olferaçlo de 
ermn pequenH, OALLAIRE falou sobre • neceuld1de de 
manter" crtançH longe dn armaa em quMquer lugar, pola, 
como acontKeu tm Ruanda, H cr1anÇM cometem '"""" 
natoe porque ttm NtnJment:� !•• cometef ■NHW\aloal 

Agora m"mo, em Nova Iorque. JOSÉ SAL.EMA. dn lhn 
s■omio, 111.Aortdldn da ONU tentam achar mecantlmos para 
lmpeclr o tr'11co d" arm11 que chegam m.i, fielmente is 
mio• dos mltl joven, 

Nn Ih• Slfomlo. atu■mente, os garoto, alo tentado• 
por um b-,cflamo bem armado t com o patl 1traveaaando 
tempoa ctfle• 

tuo lembra 10 lettor algum pat, conhecido?. 

Poh quando OALLAIRE comun6cou ao Consello de Segu-­
rança da ONU que, em Ruanda, centen.u de ml'la,es de tutséa 
padeceram em camdcinas, naa mio, de aeut 'IAnnho• hutus, 
a delegaçlo nort�1meric1n1 aequer admitiu que H unsae o 
termo GENOCIOIO. Sabemo, bem o motiVo. Ou nlo? 

E•• cou,a 4 pubkede .seman•lme"•• 3ob os •usplck» da 

FundeflOS E.ARA. -Soc-deE-AUflwlodeR&eur,o. 
eAul:stlncle, Rua Menoe/ Tebceh. 48, Comendedor S01re.s, 
CEP 26280-200 • RJ • TEL. 2767-7498 

Shopping Grande Rio lança 
novo serviço comunitário 

Em sua primeira ação, projeto aborda 

questões relacionadas a alergia 

Buscando estreitar ainda 
máa a relação com a comunida­
de 1 .;IIJldo prMtlr IDIIS um 
HrV1ço social, o Shppi•c 
Gnadt Rle J11S10U a publicar 
m ...., da sua p-ogramação 
-.ai �é ci111nbuida aoscli-
-, clicas e ononuções de in-
-CIIIIIUlltáno Emsuapn-
màraeciçio,o informabvo..iá 
abordando a questão da al�a, 
111111 doença que tem IDIIS inci­
dinaa dunru o IJ1Vffll0, quan­
do ataca pnnapalmme atra\'és 
de infecções respratónas 

O 1nformabvo explica o que 
ó aleripa, como ela se manifesta 
e dá onenações de como e.;tã­
la Para o Supt'tl ntendente do 
� Gnnde Rio, Fernando 
Pollch, que tew a idéia de lan­
çar o serviço comwutáno, os 
problemas alérgicos tim forte 
unpacto na econorrua como um 
todo,jí que a comwudade se vê 
obngada a gastar ma11 com m� 
clicamentos o tratamentos des­
nece"-Ulos · '"'São gastos que 
podenam ser e,11ados,. i-w-­
le lm\l mmoraieração". cb.z. 

O Secretáno de Saúdo de 
Queimados, Edson Al\'es, con­
corda Segw-odo ele, a polwção 
tambem e outro fator que vem 
faundo com que aumentem os 
casos de alergia, especialmente 
nas cri111Ças "É preciso escla­
recer I comurudade que toda 
açio neste sentido e bem-,,nda 

Sabemos que atualmente este é 
um p-oblema de lodo o país, pm­
apolm,rà,,,.. ireas..ta,as, cnle 
há maior indico de polwção", 
afirma 

Quem também entende mui­
to bem deste assunto ó o Secr� 
táno de Saúde de São João de 
Menb, lranildo Campos O Mu­
ruapo já ÍOl recordista em nú­
mero de doenças respiratórias: 
"Gnças a ações do Governo na 
ar.a da Saúde, �wmos r&­
dum este número, que é amda 
preocupante. Ações populares, 
como o serv1ço comurntário que 
o Shop!)lllg Gra..:le Rio está of� 
recendo, são mu,to unportantes 
Somando forças temos mais 
chances de mudar este quadro", 
afirmou 

Médica espoa alista em ai or­
gia e imunologia, Simone Pes­
tana acentuou que durante o in-­
vemo os cm dados devem ser re­
dobrados, J• que o fno e a umi­
dade siõ propícios para a proli­
feração do mofo "Desta fonna 
ficamos ma.JS suJe1tos a alergJ­
as" disse Segundo ela, há hábi­
tos s1 mples que pode01 evitar 
problemas mais serios, como 
por exemplo lavar os agasalhos 
com agua quente antes de usi­
los, manter os cômodos maa 
arejados e ensolarados. não to-­
marbanhos mwto quentese eVJ­
tar mudanças bl\lSCas de tempo­
ratura. 

CORREIO DA LAVOURA 

:;�r!��� r-
P•,c•n•ll•t• e Ter1pe"11 do V,de P1s11d1 
M�m bro do lmlluto Bres.ile110 d& Hipno.se 

Ap/lc•d• ----='---

Neuroses e Psicoses, uma 
abordagem transpessoal 

A ■MltGN • ama pabvr• que apanc .. 110 9'cwo X lX, �m o aeebdo de 
11,1blt,ha.r a palavra "'llervff11D Pou,.,, a povco, • ''bnrtt,N .. �a a, dom· 
ÇH mcmo1 unportant" qu• uutalnpdu com o nome de ''p•eo .... q-11e lio. 
ettu ultunu, RgWldO 01 p.;qwatru . ., doeoyaa menta, m.11 graves. 

Freud fn uma dilb.nç.io nosnplica deNa, IJ .. a,•do udtome1 nlQ 
r,r�c.u..utoé, qut aii, tém ongem em1uk1 .. n•monai-m tbvcuou t,iot. 
IJCU.. Be deltaca •• n,u�1., pc,11 do•• 1n11.1 eacaetnda1 e ma• ac.e-wt• 
• p■cm-1ua 

Delta form•. o l•tor pode t.ndapir • r�1o de que • p•coM r,&,, • 
tratada pel• p■clOáhte e sim pel• p•qwania"' E"!Dtttm fomu111 � pH .. jlem 
cS. neurot9• pticoae mU1to IUtH • mwto dwceitde da,afüar, alem do mai..1, o 
ot,etavo do p•�•al..i• Dio é tato o chpomc.o ma• euto po•nl. m.u, 
mte1 �- na .çiou relaç.to11W11pMCaqaa•.._WMlctr.lie e o�1t 

>.. p:aco•• alo u ae1uo ... earu■c.u.. pnnàpalmente Fc-. •-.m q'M 
Fr.ud a, de•poa Tamb6m üo c.llamada, d4 pacolH H '·domçu"' am q'-M 
• bbido faz uou mr�&o aobra o eu. d. modo que nlo coo•p• ma, nem 
mesmo faur mtercimblo com o •�•nor lostaw•-- i.u:ru, wan<k perturbt-ilo 
a• pe�lo da reabdade. A neuro .. é uma espéae de -s,anlho de c�aa­
meoto pua perceba, a reabd.ad. ml•m• • t'Cltma \bltamdo u plico--. n1► 
te aquilo que • ,tuau da .. p•cote parmóide"' e •  ''ptl«aet llebefrea� 
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arca (oaej,mtot.m•eomedeetqmfflÍnNI •• �-� 
■n cp■ -,aa li! .. llfflllllh.mre • ... ,... •� m.at ft ..._ .... 
nndma,o•o,e amch 

lmaowaqoetlloqa••lettorpodlllilvmtar"• •pmta •up;._ 
alo c1Uáwl1., Al111m.a1 p«o•• api!u am. eutrH pa baS 't&n,:u ,.._ 
M ulal'llhvn Mu ÇUr•wl n-M ,i I palsvn adt,1uda C,n fmlylo .. ._ 
■COftteciffllfflfO Pl'"90 oa íracaun, • rode �r r.,;.•daa. O n:,-rq ._.., 
tem� dt Ntpeadn � qoe lh1 rac.MI • 11Jllocll ■ '1aiha F '"41 
postv,la qu• � W2 .. apnç.a •m dr'.Jno • afflJI ranm. at1. .. -... 
Orpo.s d■ ClmmlCnto, é p,xaV.- •ubQ.lw 11m tnt.lbo I dMcobnr N sr-.. 
dn a..ua da MS-,11.açia dr, p■qm_smo Atam. patl Nl!pOlldn ■ ... qlilG,t 
n ma• a..;e .. ,.,.1 • p111.;.aah•, nn íunM, dou pw:o••�-­

(A1 0"M!l.-eolu.,) P.lo fat.o da powuu •&°'ª uma teona do E"II «1efir • ...t. � 
te c:oa-cu,, m•ter un laça com ot climte1 1u ptaeoltHJH P9C.mtl:ill.:.a. 
ondt • na lnltar re(ontb"ail com d .. • rd:açJo com • rulidade 

Um ennwieo depnnadD do puu por íun .. euauç6ff � 
t1'-.Q011g,uat11 ... como�•manaco-depn•vo.q,M.aemo oaom■in6,. 
u.. é 111N1 .it1miac11 de •stado i:nanu,:o I d1 utado dapr1n1vo O •t"n­
mento, 1m1nai,. qut •• •prHtnta nHt•• ntadns, nln d.tv•. por6m. 1rn,. 
p•<hr que u docobn qual tvttato 1ob,ebvn esta rtftnda nu �l•vr• 
do cl,nte, aoa aJo temo, que p11ad�lo num d�•nrun■do rôllllo p■:p► 
atnco Quanto h faao,a1 deJ,Nn3n elu alo apteM■tam tu.a tlt■r­
nàa1;1a d• •stado,, co11.u que II di.fereae .. m deutt pffldda1 de aft,­
çio m1D11co-dt1p1n11vo1 Entntanto, 1 aa1l11• as é aect1&ân1 come 
evento Hptt1two n• b11tona do IUJtlto 

Como terapia prevllGb"• • quJq\Ulr di.ttutb.r o■v,róe:co. a ■oto-.aibN &.. 
q,-•te, t4,ffl o eum. de coeatftaa C<>rn111pODdiiDte, fu. çom, qv,e 'ªJa a li► 
..e11ç1o da.1 ll\.ltn:rea q111 cauam pertv.rbaç6u a Dlllltl 

Ah.ar com •pnnç.. ap,61 s.a�ffl ratkdo NprUaLta o ma, eq,mi.ln, 
do . nprHAVO Ulflltf p•;;:0U11eo da cruitu.ra dH■y:,111 de P')Mlm ... Sai­
"e mmtaJ d■'Dtro d.e uma pettp«bva trm1pH10al do mdlviduo 

Corlo., po,.o ,11a colu011J Ruo Qa,f"li"" 8«'1M"II, 1$ 30/0 6JI. C'fflbQ 
\'ovo /p•f" -RI. C,p. 262/0./S0. T,I (JI/ 266--S-60 E-• 

FU'"'> '«)VTO n)IPI 1,,. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICOLOGOS • CLÍNICAS 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMACIAS • SERVIÇOS 

,I 

!J 

Ser previdente é
estar sempre assim!

Dr. Ivan Fonseca 

�/� 

Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÃO do gatdura )oQl.liuda oo abdoo,o, ci.nrura, culoto, COXAS, ddoau. cott», &ltila1, pa,-d,u, ll"IIUIV.grudo do bornoin. ou-. 
• PLÁSTICA DE MA\1A paf■. ■lllnCIDCat, di.-úouir, cnrijocino■to. namoros, dHor. 
• PLÁSTICA DO ABDOME pata diini11uiçlo. 011riu, nacidoI, dopro1Kio1. cicatrizo,. 
• PLÁSTICA DE 1'ARJZ pata diWa1t•r. ■u-•iat. dcm, .01. fra1•ta•. dcn to do 1op10. 
• PLÁSTICA DA FACE tocai, tost&. la,o,.l, r'!pcbr::u, quoi.o. pocling. 
• PLÁSTICA DE tan1agcn1, cic:atri201, tuino,01 de pelo, quoiriadura. 

Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 

2667-3106 
R� Bario de Tlnguj, 83) • N. tguaçu - RJ 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @ OFTALMOLOGISTA 

Professor em Ottalmologta 
da Faculdade de Medicina 

TELEF::�

z

;;;;�

8

;584 
Rua Paraguassu, 4' - N, Iguaçu - RJ 

UNIVERSIDADE IGUAÇU 

�•rn 1 1 m·i'a11,QJ!J::;1 --- ------=-==e..: 
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Cultura, .Cazer 

di Variedaqes 

Grupo F alamansa 
embala o Arraiá Riosampa 

neste domingo 
Embalado pelo mlihào de 

cópw ,·enduias do primeiro dis­
eo Dei.II Entrar. ... o Falaman-
1■ encantou atC os Estados Uni­
dos com o ritmo que tem feno 
todo mundo dançar agarradinho 
nos quatro cantos do Brasil e que 
uansfonnou o grupo cm fenô­
meno de Yendagem. Agora che­
gou a vez do publico iguaçuano 
se d.h·ertir a valer com os "ex­
poentes do forró uoh'cnitá­
rio". como estão sendo chama­
dos. O show do Falamansa é a 
pnnc1pal atração do Arraiá Ri­
o,ampa 2001. que ,ai acontecer 
neste domingo, a partir das 18 
horas. no Parque de Eventos da 
casa de cspclàculos. Na progra­
mação. banaquinhas com comi­
das e bebidas típicas. coroação 
da Rainl1a do Arraiá e diversos 
shows musicais. 

Tato. Alemão. Dezinho e \àl­
dir do Acordeon não podiam 
imaginar o sucesso futuro quan-

do se aprcscntaram.Junlos, pela 
primeira ,cz nwn fcstJ,-al Wli\·er­
!atario. em 1998, na Mackenzie 
(São Paulo). ondcTatocstuda\a 

O sho" do Fala.mansa. por­
tanto. promete rnccnd.Jar a festa 
da R.Josampa com um repen6no 
de sucessos. O publico ,·a1 po­
der dançar com o quaneto ao 
som de .. t-vtanazinha ... "Mana me 
pegue''. "Rindo à toa··. "Xotedos 
nulagres" e também de outras 
músicas no\"as que estão no se­
gundo CD 

Sen·iço 
Show · Falaman.sa. Local: 

Parque de E,·entos da Riosarn­
pa. Dia 29 de Julho (domingo). 
Início: 18 horas. Endereço: Via 
Outra. Km 177. Telefone: 2667-
..&662. Preço do ingresso: 1nd1-
\"idual (promocional) e limitado 
RS 8.00. lnclt\ídual (antecipado) 
RS 10,00. lndhidual (no dia): RS 
12.00 Camarote ( 10 lugares): 
RS 250.00. 

CONEXÃO 

IY � 
Destino 
O público vai es­

colher o final de Félix 
Guerreiro (António 
Fagundes) em "Por­
to dos Milagres•, que 
estará nas mãos do 
povo Ou melhor, do 
telespectador o au. 
tor da novela, Agui­
naldo Silva, decidiu 
fazer com que o pú• 
bico decida o final do 
político. Poderá ele 
ser eleito governa. 
dor da Bahia e se 
dar bem, ou não se 
eleger e ficar na 
m1sérta 

Novo visual 
O longos cabelos do ator Lu1g1 Bance1h agora são coisa do 

passado Nessa última semana ele tJrou o megaha1r e cortou 
as madeixas com os cabeleireiros da Globo. Valentim, seu per• 
sonagem em· A Padroeira·. fica fendo numa emboscada mas 
é salvo pela ardilosa Bianca {Patricia França) Para curar os 
fenmentos do rapaz, a espanhola corta seus cabelos 

Festança 
OM1ckeyé o novo ldolo dafilha daXuxa No dta 4 de agosto, 

Sasha vai comemorar seu terceiro amversáno em meio a va� 
qu1nhas, porqwnhos e cavalos nom ampk) sitio em Vargem Gran­
de Detalhe o convrte da festa tem formato de um JornaJ tablói­
de, no verso, um mapa e um pedido para os convidados não 
levarem máquina fotográfica Os conv,dados se re,um1rão a 
amiguinhos da escola e pessoas próximas da apresentadora 

CINEMA 

e CINE CENTER 1- .. Pequenos espiões· {3' semana). com Antonio 
Banderas NO retorno da múmia·· Crepnse). com Brandon Fras1er 
CenMra 12anos Censuralrvre Horàno.13h30m- 15h•16h30m-18h 
, 19h30m e21 horas 
e CINE CENTER 2 - OotS filmes pornograficos • (sexo expl1crto) • 
Censura 18 anos Sessões contir,uH a partir da, 13h30m Iguaçu 
Center Av Marechal Flonano Peixoto, 1 480-Tel 768-0767 
ec1NE VERDE- At1ant1c, o reinoperd1do'· (5ª1emana) ··e.volução"(2• 
semana) com' Oa,11d Ouchony e Juhanne Moore Censura 12 anos 
Hora no · 13h30m - 15h- 16h30m • 18h • 19h30m e21 ho,as 

eGrupo Severiano Ribeiro Tel.: 667-2241 
e IGUAÇU TOP 1 - .. Jurass1c Pari( llr 1.2• semana). de Steven 
Sp.elberg Cem,ura b'>"re Hortmo 14h50m • 16h5Cm - 18h50m e 
20hSOm 
e IGUAÇU TOP 2 - ·sh,el(" (6' semana em cartaz) Desenho 
dublado censura lme Hora no 15h - 17h • 19h e 21 horas 
e IGUAÇU TOP 3 - "Dr Dolrtlle Z (lançamento). cc,n Edd1e Murphy 
(comédia/ censura 1:vre Horàno 15h- 17h • 19h e 21 hora, 

Rádio Solimões 

- 45 anos no ar -
No dia 19 de julho de 

1956. tempos de Juscchno 
Kub1stschek. ,meio dos cha-
mados "anos dourados''. 
Nova Iguaçu entrava no ar 
pela primeira vez através 
das ondas médias da Rádio 
Solimões fundada pelo 
Coronel Guilherme Manes 
e seu filho MaJor H1lton 
Manes, seus proprietários, 
a Rádio Solimões teve Dui• 
tio Alves como o seu pri• 
meiro diretor-gerente. As 
primeiras transmissões fo­

�
. , \

ram feiras através da torre Nelson Medeiros. em foto dos áu­
instalada no bairro Cruzei- reos tempos da Rádio Solimões. 
ro do Sul. Até hoJe entre nós Ele /01 11m dos primeiros /oc11to­
e amda atuante como vete- res da emissora qt,e completou 

rano radialista, Nelson Me- este mês 45 anos de existência 
dei ros orgulha-se de ter sido 
um dos primeiros locutores da Rádio. onde começou a traba­
lhar desde a inauguração. Ele e seu companheiro de época, o 
também locutor Marcus Alexandre. Ainda no final da década de 
50, a Soltmões transfenu-se do bamo Cruzeiro do Sul para 
ocupar um sobrado no centro de Nova Iguaçu. precisamente na 
Av Nilo Peçanha, 38-2' andat, de onde mars tarde mudou-se 
para o seu tercelro endereço, agora na Travessa Alberto 
Cocozza, 69. Quando ai instalada, a Rádio Sohmões, como 
nos conta Nelson Medeuos, foi por este batizada de "o 
Palácio do Rádio", CUJO auditório tinha capacidade para 
320 pessoas sentadas 

Adalberto Cantahce, que ding1u a Rádio Soltmões por um 
bom periodo, foi o responsável por uma grande transfonnação 
na emissora, quando decidiu transfen-la da Trav. Alberto Coco­
zza para a Praça Carlos Gomes, 7, hoje denominada Praça 
Procópio Ferreira, 22. Nesta fase a Rádio Solimões passou a 
transnutir sua programação sob nova frequência e prefixo· ZVJ 
488,480 AM. 

Finalmente, em 1984, a Rádio Sohmões, num processo de 
venda que caracterizou também uma fusão, passou às mãos do 
radialista Zoelzer Poubel, sendo a partir daí sintonizada como 
Rádio Mauá-Solimões. 

HÁPRECISAMENTEMEIOSÉCTJLO ... 

Registrava em suas colunas o CL 

O diretor da Estrada de 
Ferro Central do Brasil deter­
mina o aumento de carros em 
várias composições dos trens 
suburbanos. Assim, a partir de 
1 ° de agosto, além de peque• 
na modificação no horário, os 
trens passarão a circular com 
uma unidade a mais, ou seja, 
9 carros em vez de 6 Essa 
medida equivale a um aumen­
to de 750 passageiros em cada 
composição. Dada a urgência 
imprimida na preparação, os 
carros que foram retirados do 
tráfego, dentro de poucos dias 
todos os trens terão as suas 
composl';ÕCS aumentadas. 

O CL registra o 23° aruver• 
sãrio do ºDiário Carioca", , i­
brante jornal de história mar• 
cada por grandes lutas e tnun­
fos, fundado em 1928 por J E. 
de Macedo Soares. Diz ainda 
a nota do CL, na página 2: 
"Cumprindo seu programa de 
Jornal do Rio para todo o Bra­
sil, focalizando sempre os 
grandes problemas de interes­
se nacional, o ··O1ário Cario­
ca" passou recentemente por 
transformações radicais, inclu• 
SÍ\e em suas instalações que 
são hoJe modernas e majesto­
sas, para se tomar um órgão 
cada \·ez mais útil a colet1v1-
dade bras1le1ra Aos seus atu­
ars dm:tores,Jornal1staS Horá­
cio d• Canalho Jr., J B Mar­
tins Guimarães e Danton Jo­
bim. apresentamos nossas sin­
ceras felicitações" -:, ., 

Nasce dia 25 o meruno He­
ron Dorrungues, pnmogêmto 
do Sr Horácio Teixeira da S1l­
,a e de D Arlete Teixeira da 
S1ha 

Segunda-feira, dia 23, no 
morrinho da Posse, o canu­
nhão de chapa 60.05.84-DF, 
carregado de t1Jolos e dirigido 
por João dos Santos, chocou­
se com o carro particular cha­
pa 12.14. 70-DF, dirigido pelo 
industrial Antonio de Fre1taS 
Quintela. Saíram feridos a Sra 
Lia Ac1oli e o Sr José Cha­
ves, que foram medicados no 
Hospital de lguassú. 

Realtza-se no dia 26 de JU­
iho o enlace matnmorual do Jo­
vem Bra1d de Almeida Maurí­
cio, filho do mdustnal Delfim 
de Almeida Maurício e de D 
Lídia Marques Mauric10, com 
a Srta Alteda Quaresma da 
Costa, filha da viúva Adélia 
Quaresma da Costa No ato 
c1 il foram padrin\tos do noi­
vo o Sr Manoel Alves e Se­
nhora e da noi\a o Sr Rodol­
fo Quaresma de Oliveira e Se­
nhora Na ccnmôn.ia rehgiosa. 
semram de padnnhos do no,­
"º o Sr Artur Maunc10 e Se­
nhora e da noiva o Dr Eurico 
Côrtes e Senhora Na residên­
cia do Cap Joaquim Quares­
ma de Oh,e1ra. o no,·o casal 
recebeu cumpnmentos de 
numerosos con\1dados, aos 
qu:us se ofereceu um banque­
te senldo pela Confc1t:iria 
Colombo. Foi o Jo,cm par sau­
dado pelos senhores deputado 
Gel\Jho Moura, Munlo Costa 
e Adnano Mauric10 

Para domingo, d,a 29, o 
Cme Verdi: anuncia conunua· 
ção do filme t:m sc=ric e o 
aguardado farcxstc ··\Vmi..:hcs• 
ter 73·•_ com James Ste-.,art 
Shclley \Vmti;rs e= Dan Duf:11.'."3 
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1 CORREIO DO DISCO 

Jarbas Gnnçalves 

� 
Alclone - "A Paixão Tem Memória" 

Depois de 
dois discos de 
projetos - o 
magnifico tn• 
bulo â Clara 
Nunes "Clari­
dade" e o não 
menos exce• 
lente "Nos Ba­
res da Vida"' 

seu primeiro 
CD ao vivo - a 
cantora Atcio­
ne retoma seus 
discos de car­
reira com A 
Paixão Tem 
Memória, pela 
Universal Mu• 
sic, e a faixa� 
titulo assinada ��:=�'::'.'. ___ _:=::::::::=::=::�:J 
por Ed Wilson e Solange. O trigésimo disco de sua bem­
sucedida trajetória como uma de nossas melhores canto­
ras, traz de volta - como já indica o titulo - a eclética e 
arrebatada intérprete em baladas assinadas por mestres 
do gênero como Michael Sullivan. Ed Wilson, Chico Ro­
que e Ca�os Colla, entre outros, além da nova e ótima 
dupla formada por Teima Tavares e Tainã 

Comunidade NiR.Jitsu 
Segundo trabalho dos gaúchos do Comunidade Nin­

Jitsu. que fazem um som estranho, repleto de letras es­
quisitas, mas que consegue agradar a rapaziada do Rio 
Grande do Sul. Maicon Douglas Syndrome é mais dan­
çante que Broncas Legais. pnmeiro CD dos caras. e 
mostra evolução musical. Patife é o melhor momento do 
CD, com boas guitarras e teclados. Há espaço para o 
reggae com Fazê a Cabeça, que conta com a participa­
ção de peso do DJ Hum. famoso pela dupla com Thaíde, 
nos scratches Bnegão também participa do disco em 
Primo Morango 

Trio Forrozão - "No Forrobodó" 

Junho de 2001 chegou trazendo o mais recente lan­
çamento do Trio Forrozão, uma das mais genuínas ban­
das de forró, na estrada há oito anos, desde que nasceu 
na Feira de São Cristóvão, tradicional ponto de encontro 
de nordestinos no Rio de Janeiro. Formado por Bastos 
no vocál. Chupa-Cabra no trtãngulo, Nicodemos na za­
bumba e Xiquinho no acordeon, o ºTrio' nos brinda ago­
ra com "No Forrobodó" título de seu 4° álbum pela Na­
tasha Records. que traduz o verdadeiro arrasta-pé, o rit­
mo e a alegria do autêntico forró pé-de-serra que cada 
vez mais vem contagiando o YSul Maravilha·, lotando bai­
les, feiras e eventos, fazendo crescer a. audiência de 
programações especificas de algumas rádios e presente 
em todas as emissoras de TV 

Tribo de JAH 
A Tnbo de Jah encarna Bob Marley Trazendo 16 

faixas. 0 novo drsco da banda maranhense é um tnbuto 
ao vivo ao maior nome do reggae mundial, com partici­
pação de Samuel Rosa (Skank), Falcão (O Rappa) e Cho­
rão (Chartie Brown Jr.). Num lançamento da lndre Recor­
ds das 16 faixas 15 são regravações de sucessos de 
B�b Marley e uma canção inédita, ,nt,tulada "Ligado Nas 
Voltas Que o Mundo Dáº - o álbum é um dos mais espera­
dos pelos fãs da Tribo de Jah 

Do centro­
oeste para todo 
0 Brasil É o 
Nashville, de 
disco novo, 
chegando para 
definitivamente 
conquistar o 
seu espaço 
sucesso no 
Estado de Goi­
ás, a banda es­
pera aproveitar 
a oportunidade 
deste contrato 

Nashville 

com a som Livre para romper fronteiras e mostrar seu 
valor ao público de todo o Brasil Léo. Júnior, Eduardo e 
Jeff Garcia são jovens de talento em busca de um lugar 
ao sol dentro do cenârio artístico brasileiro. Dançante e 
bem diversificado, este segundo CD devera dar à banda 
a projeção que todos esperam 
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Secretâria de Desenvolvimento 

da Baixada 

O Go\'crno do 
Estado do Rio de Ja­
nerro, quando adotou 
a prondênc1a, no 
sentido pratico e ob­
jetivo. de instalar em 
No,a Iguaçu a Se-

, cretana de De<en\'ol­
,1mento da Baixada. 
tomou realidade um 
,·elho sonho de quan­

Fernando Gonçafre., 

tos. nesta ,mportante 

1
0 região

. 
do Estado do 

" Rto. sempre lutaram 
para \labilizar o aten· 
dimento às necessidades básicas que constituem a 83.l­
xada Fluminense Pois são imensas as carências desta 
área. nos seus mais d1, ersos setores. desde a infra-estru­
tura urbana. saneamento. habitação. melhona das ,·ias 
publicas e dos transportes. e. pnnc1palmente, nas áreas 
sociais, como Educação e Saude 

Para o amp.lo atendimento destes variados setores. 
precisávamos de um Vigoroso programa de investimen­
tos dos go,·emos estaduaJ e federal. pois só assam mino­
rados os sacrificios de nossas inumeras comunidades, 

Ja tão sofridas pela carência decorrente da falta de 
renda, de emprego e de serviços publicas essenc1a1s 
e de qualidade. . 

Por isso, quando o Governador do Estado do Rio 
decidiu-se a lllSlalar a sede da Secretaria em Nova Iguaçu, 
indicando para a sua presidência o deputado estadual 
Ernani Boldrim. instalou-se também. de fato. uma ex­
peetativa muito alentadora na população de todos os 
municípios aqw localizados 

Até aqui, podemos dizer, a nossa expectativa 1rucial 
tem tido respostas positivas, como decorrência da ação 

"' do Secretário Emani Boldrim e de seus auxiliares mais 
diretos, e sobretudo em fuce da constante presença do 
Go,·emador em nosso Município, especialmente no lan­
çamento e também inauguração de inúmeras obras que 
estão \lodo de encontro aos reclamos dessa imensa po­
pulação que habita os bairros da periferia. 

Isto tudo deve ser dito porque o nosso po"o não aguen­
tava mais passar por imensas frustrações. em razão de 
promessas não cumpridas por homens públicos que deti­
nham a responsabilidade de destmar recursos necessán­
os à viabilização de muitos projetos e obras 

Ha um conJunto de exigências mimmas para que se­
jam melhoradas, daqui por diante. e agora de um modo 
concreto. o atendimento das áreas sociais e de infra�s­
trutura, que só dependem das decisões do Governo do 
Estado. Neste sentido estamos otimistas, com a ob­
servação de que essas decisões realmente começam 
a tomar forma. desde que a Secretaria da Baixada 
fixou-se fisicamente na região a que se destina sua 
política admirustrauva 

Estamos, enfim, acompanhando com muita atenção 
e interesse todos os procedimentos e ações desta impor­
tante repartição do Governo do Estado, torcendo sem­
pre para que a Secretaria da Baixada venha a trazer mui­
tos benefícios para a população de No"a Iguaçu e de 
toda a Baixada Fluminense. 

Fernando Gonçalves - Deputado Federal/PTB-R J 

ll 
PSICOterapia

Aduft.o, Adolescente e Cnança 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 
Ps,canalista e Terapeuta de Vida Passada 

Membro do Instituto Bras1le1ro de Hipnose Ap/Jcada 

Tratamentos. Angústia, Ansiedade, Depressão. Desajuste 
Comportamental. Estresse, Fobia Falta de auto-estima. Insônia, 
Medo. Problemas de Relacionamento, Problemas Sexuais, 
Slndrome do Pânico, Somati:zações. Transtornos Mentais 

Particulares. Convénios e Cartões - Hora Marcada 
Rue Qumtmo Boc•rúve. 25. sala 611 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 

E-mail.' ruyfersl@zazcom.br 
Telfax:(21) 2667-5760 / 9113--0300 

,Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 

Todas as 

6 .. feiras 
... das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE, ADOTE ESTA IDÉIA 

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA O E 28 OE JULHO A 03 OE AGOSTO OE 2001 

Japeri ganha Centro de Atenção Psic9social
D,a 20. qumta•fc1ra da ,,.e­

mana passada, o mun1c1p10 di..: 

Japcn ganhou o seu pnmc1ro 
Centro de Atenção Ps1cosoc1• 
ai, que- recebeu o nome de Dr 
Jorge Tannus RcJanc O 
CAPs. que esta situado a Rua 
Arruda Negreiros, s/n" terá 
como respr'"sável pelo seu 
programa a Dra 51I,ana Ama­
ro dos Santos (psicóloga). que 
contará c-0m a colaboração di­
reta de Elo1sa Costa Brandão 

Apos a solenidade de inau­
guração, foi descerrada a plaw 

ca comcmorat.Jva pelo Prefei­
to Carlos Moraes Costa. a ,.,_ 
Uva do homenageado Ora 
Georgina Re1ane e seu filho 
Jorge Gabnel Queiroz Reiane. 
e o Secretario de Saúde. Dr 
João Moraes Costa Seguiu-se 
o coquetel na recepção aos 
convidados e demais autoridaw 

dcs presentes 

Instante em que o Dr. Jodo Moraes Costa. a Dra. Georgina Re;ane, o filho do patrono do CAPs 
e o prefeito Carlos Moraes Costa descerravam a placa maugural 

Compareceram à maugura­
ção do pnmeiro CAPs de Ja. 
pen, a Profa Ada Helena de 
Üh\'e1ra Costa (primeira dama 
do Muruc1p,o). a sub-Secretá­
ria de Educação, Profa Tei­
ma Lucas. o sub-Secretário de 
Saude. Dr Paulo Cesar, a Co­
ordenadora Geral de Saúde. 
Ri, ane Ohvcira e Sra Ruth 
Valentim (responsável pelo 
programa de saúde da Mulher 
e do Adolescente), Tenente 

Oswaldo Vilaça (representan­
do o 24' Batalhão). Dra . San­
dra Lusak (representando a Se­
creta na Estadual de Saude), 
o presidente da Câmara Mu­
nicipal de Japen, vereador 
Carlos Alberto. a Coordena­
dora de Promoção de E\'en­
tos da Saude de Japen. Dra 
Jorgete Menezes. e ainda os 
\ereadores Márcio Rodr i­
gue�, Marcos Arruda e o en­
genheiro responsável pela 
obra Osmar Moracs 

• .. O P O RT UNI DA D E S • • •

Prefeitura de Nova Iguaçu abre 3 mil vagas 
para especialização 

A Coordenadoria de Projetos Especiais de Nova Iguaçu está 
lançando o projeto '"Arte Doméstica", com o objetivo de capacitar, 
a partir de agosto, três mil trabalhadores para os serviços de co­
peiro, faxineiro, camareiro, cozinheiro, babá e acompanhante. 
Serão 80 turmas com 35 alunos cada, 2 aulas por semana com 3 
horas de duração. As turmas receberão certificados depois de 2 
meses de curso. As inscrições estão abertas. Os interessados 
devem procurar a coordenadoria na Rua Ata Ide Pimenta de Mora­
es, nº 528, em Nova Iguaçu. 

Senai inicia curso de Mecânica de 
Motor a Diesel 

Estão abertas as inscrições para novas turmas na área auto­
motiva. São cursos de mecânica de motor a diesel, injeção eletrô­
nica, tecnologia básica de motores, eletricista de automóveis e 
manutenção de ar condicionado. O Senai fica na rua Gerson Cher­
nicharo, slnº, Bairro da Lµz. Telefones: 2667-8428 e 2667-3125. 

Curso gratuito 
O Programa Sono Leve, valorizando o social, assinou convê­

nio com o Rotary, Rotaract e lnteract, em Nova Iguaçu, para pro­
mover cursos gratuitos para aianças e jovens entre 2 e 17 anos. O 
programa deve atender aproximadamente 300 alunos. Informática 
e dança são alguns dos cursos que serão ministrados. 

DFacto 
Atendimento de telemarketing; recepcionista (masculino ou fe­

minino); animadores culturais; auxiliar de departamento pessoal; 
auxiliar de escritório: atores amadores: instrutores de canto; gar­
çons; locutores; dançarinos. Informações na Ofacto Produtora 
de Arte, na Rua Adéfia Chaves, 23 - 1° andar - centro -Nova Iguaçu. 

1

, TELEFONES ÚTEIS 

Polícia 
Bombeiros 
Emergência médica 

11 
Defesa Civil . 
Otsque-Denúncta 
Cedae 
Polícia Federal 
Light 
Telemar 
Tetemar Informações 
Oeleg da mulher 
4'CIRETRAN 
ML 

Serv Funerános 
Procon 
COSITRAN 
Oetran (Vlstona) 
HosprtaJ da Posse 
Hosprtal de Iguaçu 
Hosp,tal S José 
Emlurb 

190 
193 
192 
199 

. 253-11TT 
195 

667-1918 
0800-21-0196 

103/104 
102 

667-4121 
796-3535 
667-3250 
667-2317 

1512 
667-7272 
460-4040 
667-4112 
767-5542 
796-1117 
667-5781 

ÓTICA ALEMÃ 
DEn"UNG&CIA.LTDA a
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA ,.. -
• SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE -e-

AV1AMOS RECEfTAS PI O MESMO OIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

TRÂNSITO, 
TRANSPORTES E 

TRÁFEGO DE 
VEÍCULOS � 

Alberto �ugusro de Oliveira Filho 

augusto@poboLcom.br 

Ocupação do solo - 2
ª 

Parte
Os pólos geradores de tráfego são construções ur­

banas que atraem grande quantidade de deslocamentos 
de pessoas ou cargas (escolas, conjuntos de escrrtóli­
os, shopping centers). O seu controle toma-se impor­
tante como forma de minimizar ou eliminar fatores inde­
sejáveis que possam ter sob o transporte e o trânsrto da 
sua área de influência e que são causas importantes 
das más condições de circulação nas grandes cidades 
brasileiras. 

- Inserção inadequada do pólo gerador de tráfego na 
malha viária existente. 

- Perturbação indevida no tráfego de passagem em 
virtude do tráfego gerado pelo empreendimento. 

- Falta de vagas de estacionamento no pólo gerador 
de tráfego levando à redução da capacidade do sistema 
viário em suas proximidades, com o estacionamento ir­
regular de veículos . 

• Falta de.segurança na circulação de travessia de 
pedestres no entorno do empreendimento. 

os pólos geradores podem ser controlados por ins­
trumentos legais e técnicos. Os instrumentos legais de­
vem ser leis, decretos e regulamentos que definam a 
obligatoliedade de que novas construções e ocupações 
com certas características sejam submetidas à análise 
dos órgãos competentes de transporte e trânsito. Esta 
obrigação deve ser acompanhada da definição de 
veto destes órgãos sobre os empreendimentos que 
forem considerados inadequados. Os instrumentos 
técnicos devem estar associados aos instrumentos 
legais e devem garantir o convivio entre o tráfego 
de interesse local e o tráfego de passagem, bem 
como condições adequadas de segurança para o_s 
usuários, prevenindo situações de risco para ve1-
culos � pedestres. 

A análise desses pólos deve ser ferta em duas eta-
pas interligadas: 

a) O projeto arquitetônico. 
a Localização de acessos 
b. Disposição e dimensionamento das vagas 
e. Vias internas 

b) o estudo do impacto sobre o sistema viário de 
acesso e área do entorno, em termos de: 

a Geração de pontos críticos de circulação e segu­
rança 

b. Congestionamentos 
c. Geração de demanda de vagas de estacionamen­

to superior à oferta 
d. Geração de impactos ambientais (poluição e rui-

dos) 
e. Alterações no uso e na ocupação do solo da área 

do entorno 
6.1 • Planejamento de transporte : Objetivo 

o planejamento de transporte é a atividade que defi­
ne a ínfra-estrutura necessária para assegur�r a crrc:u­
lação de pessoas e mercadorias e que_ o�gan1za os sis­
temas de transporte que estarão su1e1to_s à reg�!,;1-
mentação pública, inclusive a 1ecnolog1a e o n1vel 
de serviço a ser ofertado (transporte público, táx.1, 
transporte especial). O planejamento do transporte 
procura responder a algumas questões básicas dos 
administradores, a saber 

_ como é passivei planejar o futuro do sistema 
de transporte da cidade? Quais informações são 
necessárias? 

• como se faz um plano de lransporte? 
• como compat1bI1izar a oferta de transporte com o 

crescimento da cidade? 
Continua na próx;ma semana. 

Slg Consultoria 
CETTRAN- Centro de Tecnologia de Trãnsrto 

TeVFax(21) 2797-3432 
Palestras. Cursos. Sem1nanos e Ststemas de Transportes 
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IRIO 
lrio Antonio Wucbenfelder 

Quatro gerações. Noimia, Priscila, �fárcia e l1::.tmdrá Bou. 
ças J ílla11( ll'a Alesqwla, centro das atenções. l1:andra vai ser 
bati=ada no dia 18 de outub10, lgre;a de Nossa Senhora de 
Fàhma e São Jorge 

Vaivém 
Na manhã de chuca, tempo hgeiro para um café com Paulo 

Cesar Pereira, e o bom papo de Magdalma, JH Dias e Sérgio 
filho, bons amigos da Comurucação Soc,al E o caféztnho• Uma 
delicia, preparado na hora pelo sempre Ra1mundinho, o garçon 
Nota J\1111 E no va, vem, mcontro o Pres,dmte da Câmara de 
Vereadores. J\launho Manteiga.. Vereador Rogéno Lisboa em 
papo com anugos. N o  calçadão, os empresanos Hého Borges 
e Luiz Antoruo Teixeira. contando que atua agora no Detran­
Rto, dotS pontos Dlretona de habtlttação e Aprmdizagem 

Trabalho 
Empresano Tuninho Távora, mesmo afastado do mundo 

poliuco, cwda com o máximo cannho e atmção do Serviço 
SOC1al Jul,a Tavora, dirigido à população mais carmte da Es­
trada de Madureira e cercaruas 

Tá boa? 

Lulu Santos, se depender das 30 mil pessoas que 
foram ,·er seu shuw (') na Expolguassu, nunca tnais 
pisa por aqui. Desfa:endo de quem estava presente, can­
tou(?) pessimamente, não deu a mimma para ninguém 
(quem ele pensa que é, afinal?) e ainda bngou com um 
dos músicos, que segundo estou sabendo, é um caso 
antigo dele. Assim não é possivel. Tá boa., santa? 

25 Quilates 
Uma noite perfeita e cluque, no cmário do Le Buffet. Servi­

ço de atmdimento impecável, décor bonito, música de fundo, 
um clima de alto astral imperando. Foi assim a recepção dos 25
anos de casados de Sílvia Maria Coelho e Glecio Lantimant, 
com os filhos Carla e Felipe ajudando a receber. O caderninho 
jZUI esteve em ação e anotou: Lucia e José Coelho, os casais 
1,yhio Coelho, Roberto Cabral, Deputado Etnani Boi d rim, Na­
tália e Lauro Giehl, Luz e o cirurgião plástico José Maria de 
Azevedo. Chanceler Fábio Raunhenti, José de Sousa e Silva, 
que vem a ser Presidmte da Bolsa de Gêneros Alimmticios do 
Rio, Dr João Batista Barreto Lubanco, Eliana e Jefferson Mar­
f.'º· Jornalista Arthur_ Borges de Mello, Maria Luiza e Mário 
rarques, e mal S e ma1 S. 

Campanha 
Secreta na de Saude de Belford Roxo se movtmmtando para 

aCAMPANHADEPREVENÇÃODO CÂNCERDE MAMA, 
ém data a ser marcada, no má,amo, em 30 dias. Mais três médi­
cos espeaahzados em Mastolog,a serão devidamente contrata­
dos para reforçar o quadro de profisstonais do município. A 
Prefeitura quer zerar as mortes causadas por câncer de mama, 
de uma vez por todas! Nos primetros seis meses do Governo 
Waldlf Z1to, o Departammto de Saude Coletiva registrou uma 
morte causada pela doença, contra seis, no ano passado, na 
adrrurustração antenor Os casos suspeitos detectados por mé­
dicos éas Unidades de Saude e Belford Roxo, atualmente, são 
mcaminhados ao Hospital Geral de Nova Iguaçu, o Hospital da 
Posse, vocês sabem 

/7'.::>1:>""4<'ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETÃ 

Rua fror. Marly de Carvalho • Shopping Miguel Couto 
Travessa Mariano de Moura, 95 - Nova Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

v. Amaral Peixoto, 389 
Tolo2767�5 

• Trav. Rosinda Martins, 56 • Nova �uaçu 
Tolo 2667-3344 

• Rua Marques de Slo Vicente, 75-Lj 1/J -Gávea -RJ 
Tel.: 239-5846 

CORREIO DA LAVOURA 

Reumda em tomo de Lizandra , a Famíl,a Bouças Villanava, 
dois pontos: MánoA/berto. Natasha, Georgtte, Fnsc,la, Már. 
eia e Carlos 4/btrto 

Trabalho 
Deputado Federal LUISINHO continua marcando ponto em 

Brasília e nas informações ao Servidor �1uruapal. A comissão 
presidida por Pedro Paulo Nazàno. especiahzado em Sistemas 
de Informação, mire outros, tem a parucipação dtreta do Coor­
dmador de lnformat1ca da Prefeitura, M.unao Ramos Figuei­
redo. O projeto, considerado ousado, alem de dar melhores 
condições de trabalho aos servtdores, tambem va1 melhorar a 
qualidade no atmdimmto a população, que recorre aos sern­
ços pubhcos da cidade 

Toque 
Mana Marques, leva ao ar expô de seus aphcados alunos de 

pintura, a partir de 22 do mês vmdante. Onde• SescNova Iguaçu. 

Emissoras 
Pelo fio direto fico sabmdo que novmta rádios CLANDES­

TINAS operam na Baixada e cercanias, Quase todas financia­
das por políticos da região. Asstm. decididamente, não é possí­
vel l ! ! 

Festa 
Tmdo como cmáno o Ginásio do IBC, vai ao ar o II Movi­

mento Olímpico da Bancada, no dia 12, premiando atletas, pro­
fissionais de Educação Física e desporllstas de renome. Entre 
os agraciados, Paulo Jr (Rádio Tupi), Professor Costa (Colégio 
CE), Antonio da Silva (Handebol), Vanessa Urbieta (tnatleta 
destaque do Ctrcwto Tnatlon RJ) e mats e mais A cada hora, 
wn jogo diferente aconteee em altos vôos. Duzentos atletas 
confinnaram presença. Dando total apoio. o Secretário da Bai­
xada, Emani Boldrim 

Movimento 
-1- Cecília Borges começa a escrever livro, contando a his­

tória da CDL, e, claro, toda a traJetÓna da pnmeira mulher, no 
Brasil, a dirigir a entidade 

-2- Lws Geraldo Freitas, depois de marchand e colurusta, 
agora é Pastor Em Teresópohs 

-3- Pelos outdoors espalhados, já se sabe que Valdir Vilela 
virá candidato a deputado estadual no ano que vem. Apoiado 
por Sérgio Cabral FiO,o 

Coq 
Marcos Barros, do Barros Cabeleireiro, reinaugurando seu 

salão na Rua Otávio Tarquinio, segW1da que vem, seis da tarde 
Tudo com coq alinhado 

Marquinhos 
Já se vai um ano sem Marqwnhos Papaleo, agora em agos­

to Para marcar a data, familiares e anugos mandam rez.ar Mis­
sa. Depois eu conto. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS ' PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Quintino Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 

Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

PÁGINA 7 

Gam� 
func,on,ndo • pleno -.por o GAME - Grupo"- Ap"'o a 

Mulher por Excelênaa • e que tem na hnha de frente rn.stm:a 
Quaresma. lone Pecara. R°""ª Soares, \\ílma Q.nnteUa. Zd· 
ma Maruns, Ana Mello Montropp. ldahna &n.n Cn,tina p.,,. 
na, ffltre outras Elas estão ap01ando mulheres carentes da re­
g1ão. e assunuram o Patronato São \'icente. Todos aJudando, 
po!S 

Berinjela 
Uma maravtlha o novo endereço da Benniela Gnll no Top 

Shopping. Fw conhecer a loJa 237, fica ao lado do Boocano 
Manoel da S,lva Costa é o Gerente do local 

Vale conhecer Você amda não fo1? Não sabe o que esta 
perdendo! 

1 Circo 

1 
Beto Carrero annou seu circo fantastJco ao lado do Carre­

four, na entrada de B<,lford Roxo O êioto e tão gr.u,de que so 
se consegue ingresso com bastante antecedência No contexto, 
camelos. lhamas, tJ.gres brancos e gatos amestrados 

Clube 
1 A sempre Dora contando que esta smdo fundado o Clube 

de Jogo do Buraco, em Rocha So�nnho No dta 4 agora. rola o 
"Bmgo da Anuzade". para arrecadar fundos para o clube su­
pracitado Dora e a Prestdente, Neide a Vice e CeJ.10. o Tesou­

retro. 

Lista 

Associações d, Morador,s da &meada.fizeram uma i· 
hsta para avalrar o desempenho dos prt/eilos, qut são 
treze ao todo. Empatadt:Js tm pnmtiro lugar. Nelson Bor­
mer e José Camilo Zlfo. Em úlhmo, apontado como 
pior Prefeito, Jose Montes Pa,rão, de'Mesqurta. 

Debandada 
Em Belford Roxo. os peemedeb1stas Ricardo Gaspar, Sula 

do Carmo e Rmato de Jesus estão pulando fora do Partido 
Ricardo vai para o PV. Sula para o PSB e Rmato de Jesus 
amda não decidiu o que fazer da vida 

Expô 
Secretaria de Agricultura de Duque de CaXIas anunciando a 

4' Expo Duque, apontada como o maior event<rempresanal da 
região e cercanias Tudo de 22 a 25 do mês que vem, no Cmtro 
Municipal de Evmtos 

O Portal do Tempo 
O poeta e escritor ,guaçuano Guy Berçot de 

Matos comuméa a todos os seus inúmeros amigos 
que estejam interessados em adqu,rir o seu livro 
intitulado O Portal do Tempo, lançado no último 
dia 28 de Jlmho na Riosampa, que o mesmo se en­
contra à venda na Papelaria Assis, situada na Ga­
leria São José. 

RÁDIO TROPICAL AM 1060 
Nelson Medeiros infonna 

Francisco Carvalho e Rita Araújo 

Apresentam: sábado, das 12 às 14 horas 

"Ajudar sempre, 

atrapalhar nunca" 
Ouçam. Muitas coisas boas. 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM
EM ATÉ JUROS! 

� MAV DECORAÇÕES

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 553 -CENTRO-NOVA IGUAÇU 

FONE: 2667-2495 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

/'t,/. Ablllo Augusto Távora. 3. 793- N. lguo� 

-

-

ao� 
empresasantoantônlodemlneraçaoltda. 

PA8X1 2667-2100 



• 

g.,....., ,te � 

• A Srfeçào Canarinho, 
1.;omcncfo muito alpiste. , i­
rou sclcç.io cas:•-�rho 

• PdJdc1ros do futebol 
estão se com crtc:ndo Rd1-
g1<'S� s.1o contc.:mplat1, º"' e 

p11r05 não bt:bc.-m -nàofu­
m.lffl - n.1o .1ogam 

• Para 1mtaçâo de Nelson Rodngucs a sclc:ção não é 
mais a PJlnJ d�· chuteiras e sim, noutras modal1da­
dcs. a Patna d1,; Tàus A seleção não esta Jogando náike 
dr p1tibinha 

• Esta , crgc,nhi.:1ra na mstrução e no futebol mo par�­
cc que tC\.: m1c10 a partir do momento cm que começa­
ram ,1 chamar professora d ... TIA e os professores (ttos} 
dl' Educação F1s1cJ passarnn1 a c,1b1r aquelas fantasias 
colond1ssmw A1. a Educaç.io ficou cheia de pedago­
g,ntas e a t.11 da Educação \Irou EDl CAÇÃO TISICA 

• Hondura-. e um lugar muito mti.:rcssantc. monta­
nhoso Quem topar podcr.i, numa caminhada m..1ra,1Jho­
sa.. 1r do O"-·cano Atlãnrico ao Pacifico Os hondurenhos 
se orgulham do fato di: prcsen ar o Sitio Arqueológico 
d• Copán ond, a e,oluula Ci,ilizoção \laia produziu 
milh.in:s dt" m.'-cnçÕl..--s (ideogramas) A ma1ona da popu• 
lação c- catohca fom1ada de mestiços e dl!�ccndentcs 
afncanos Rc:ca,t<-rncntc. foi dnulgado que produzem 
banana. cafe e futl!bol Os hc,ndurenhos prescn am suas 
raizcs culturais 

• Guga sacou bem. o tuue de , olc1bol sacou bem e a 
sekçào caga•scbo nos �acaneou bem 

• Crescem ondas duras (não confundir com o nome 
daquele PaJS da Amem:a Central) de piadinhas nd,cula• 
nzando os nt.:gros Coisa de gcnt� infenor à M:ir.l\1lhos:1 
Ncgntudi: Em compensação, - quando falha a memóna 
de um branqu�lo. ele reclama ·Me dc:u um branco·· 

• Algum.as. sogras caem do Ccu. porque suas ,-assou• 
ras gastaram o combusti,·el E toda mulher fofoqueira 
acaba dcscobnndo que tem um filho corrupto 

• Dmgentcs do nosso "futebol' são contra gramados 
sut1ct1cos. porque estes são de pior digc.,;;,tào 

FutsaJ \lirim 

EC Iguaçu é finalista da AFSERJ 

Equ,� do Fl Iguaçu, bast dfJ mfanto-Juvtml, comandada por 
Eduardo lunif>r ftm pé, tercr1ro da direita para esqul'rda). 

Nrnedommg�. d:a 29 a pan,r das 8 hora, no Maracanãzmho 
o EC Iguaçu tentara a conquista do lttulo nas categonas pré. mmm: 
e mfanio.Ju,cnil. numa competição promo,ida pela Associação de 
Futebol de Salão do Estado do Rio dc Janeiro , AFSERJ), que onle• 
�• o Campeonato Estadual de Fuunl 

A eqwpe de ma:Jr expressão do Iguaçu é a uúanto-JUYenil. co• 
mandado pelo tal01taso tn:m:idor Eduardo Jumor. que possw a mes• 
ma base campeã da temporada passada.Jogando pela categoria in­
fantil O adversano do ah inegro nesta final ê a tradicional equipe 
Leopoldineose do Braz de Pina Countn Clube 

ESCOLINHA DO PROFESSOR ALMIR 
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

- �erax de cer11-dão de nncmento 
- Xefc:x de comprovante de restdênaa 
• Atesta<lo mé<l co lpl prábca de espone) 

2 fotos 3)4 (recente) 
- Oedara;ão de escota'ldade 

Taxa de matrlcu,a . RS 20 00 
Menulídade -RS 15  00 
facxa euina de 5 a 1..i an� 
lnlao - 1 9-06-20()1 

Horano Terças e auanM 
Manhã 1as 8h as 10h30m 
Tarde das 15h "" 17h30m 

UNIFORME: Carrusa - RS6 00 /Shon RS 5 00 /Meião - RS 5 00 
LOCAL: l.af de Jestn · Rua Leopoldo Ma:hado, 50 . Cao,u;e 

INSCRIÇÕES: Col6ig,o Leopoldo - Te4 667-1855 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUN ERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS •. 767-0 1 24 1 667-2317 / 768-0325 

Ateooemos e reservamos capelas em tooos os 
cemi1énos. mcius1ve no 11ard1m da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos ser,,ços lunerãnos preS1ados pela 
Funerária Slo SalvMor são os menores de todo o 
Grande Rio porquanto tabelados pela Prele1lura 

Mumcapal 
Pn>c.ure•nos em caso de necessidade 

Umas · Remoções - Capelas para velónos 
Ornamentações · Coroas - Flores . Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 • Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGU • ·.u - RJ • OE 28/07 A 03/08 OE 2001 

J Copa Dedé da Portela 

Tabajara é o Campeão do Torneio - -- -�.!'I

O Tab:1_1ara sagrou•se c.ampcào d.1 1 Copa 
D1.:dc da Portela. ao dcrrot na ultima quana 
fora (25 07). a equipe do Pohguara na deC1São 
por pênalt1s O _1ogo fo1 reJltz.JAlo no famp1nho 
do Alm,r 

O tempo nonnal terminou cmp.a.tado em O 
:i O. Ve10 então a prorrogaç.lo e o placar não se 
alterou, te, ando a partida para os penais Na  
dcc1sã.o, ,aku a cxpcn1.;,c1a da  equ1p(' do  Ta­
ba.iara. qw.: tinha cm seu gol o arqueiro Hero• 
mldes. que defendeu a ult1m.- ,obrança. feita 
pelo Jogador GeO\anc IPN1�uara). com An• 
dcrson dando ntimaos finais a pan1da cxccu• 
tando a ultima cobram,• 1 fa,or do campeão 
Final Po11guara 5 x 6 TabJar• 

O time campeão foi o seguinte: Heron1ldes. 
Cu loca. Dinho, Andcrson. Luwnho. Jorginho. 
Fnxknco (Vaquinha), Márcio. Prego, lc. Bct1• 
nho e Edilson 

Os de.taques da competição 
\l•lhor Jogador · Jorgmho (TabaJara) e Cio­
, 1s Nascimento (Conexão) 
Artilheiros · Fab10 Malta (Pot1guara) e Clau• 
dt Branco (Queimados) 
Deíesa menos vazada . Pot1guara 
\lelhor técnico • De1a Scolan 
Melhor representant• - Gaaldo (Conexão) e 
Gilberto ( Astral) 

O terceiro lugar da comp<t1ção ficou com a 
equipe do Astral 

II Movimento Olímpico da Baixada 
No dia 12 de agosto. no ginásio do IBC. a Se­

cretaria de Dcscm olnmcnto da Baixada promo­
, era o n MO\ 1mento Ohmp11.. l da Baixada Estão 
programados , anos 1o;us de 1prescnl:.1',d0. come­
çando a panar das 9 hor ,l!i. 

O pnmc1ro jogo sera "ntrc IES \ e o Colef&O 
Estadual Cahfonua (,·õlc1 kmmmo). cm seguida 
teremos a ABEU enfrentando l Sclc'.,,lO da Ba1xa­
d.1 no handebol fem1n1no jrn cnil No !Crccuo Jogo 
do evento_ o IBCjogar.1 com {'! \asquinho de Mor• 
ro Agudo no futsal rn1rim No futs.al feminino. 
um Jogão entre as seleções de �o, a Iguaçu e de 
Duque de Ca"as. Fcchand(} ,1 1omad,1 de jogo�. a 
equipe ma,.;culma adulta C: IBl. enfrenta a sell!• 
çào de ra,1;.s 

Precisamente ao meio dia 1: rnani Boldnm_ ll· 
tu lar da Secretaria da Baixada fara as premiações 
para os pnnc1pais proJetos .. 11c:•as e desponistas 
da Baixada 

FUTSAL E M  

4 SEGUNDOS 

ADRIANO SANTOS 
e.mail: 

adnansantos@globo com 

1" - li Movimento 
Olímpico 

Jusllça se1a feita o V.squ.­
nho de Morro Agudo e o IBC 
detêm. sem dú-.,sda alguma, os 
melhores trabalhos de es.coh­
nha-s de formaç�o de atfetn de 
futsal O IBC tem a vantagem de 
disputar Já hâ algum tempo o 
Campeonato Estadual Jai o 
Vasqu1nho de Morro Agudo vi,,, 
nha de algum tempo afas.tado 
do cenáno esportivo sguaçua­
no, e só retornando em 1998 
graça'. ao excepcional trabalho 
dos tretnadores Joydson e R� 
gério O Vasqu1nho, hoJe em 
dia, demonstra que tem trad.,_ 
ção no esporte da "'bolinha pe­
sada• 

0e$ta forma, acho ju!.to que 
estas duas agremiações te­
nham �do as escol\ldas l'\êl ca­
tegoria melhor trabalho em es­
colinha de futsal 

2" - Copa Rio Infantil 
Vem ai a IV Copa Rio de Fui· 

sal (r,fantil).  A competição tem 
o seu inicio previsto para o mês 
de setembro. Se,s equipes de­
verJio disputar a competiçao. 
entre elas: Celecau, Olaria AC 
Braz de Pina. ABEU, se Menti 
e Helênico. Maiores informa• 
ções pelo e-mail· 
sportm1d1a@bol.com.br, 

3" - EC Cerâmica é 
seleção 

Uma verdadeJra seleção. Ê 
o que se pode dizer da equipe 
de Msal adulta do EC Cerãm1-
ca que disputa o Campeonato 
l�açuano Promovido pela Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI). Na equ,pe estão: Guio, 
Marceimo, Chulf e Rlldo, entre 
outros Com um elenco deste, 
dificilmente o time do diretor 
Augusto deixará de conq-JrStar 
esta competição. 

4" • Aquele abraço 

• É 1mporta11•1ss1mo rec ..,nhccerrnos e 
apoiarmos trabalhos como este. Considero a 
tniciação esportiva um 111strumento funda­
menta.! na formação dos Jt ,cns da Bilixada -
explicou o Secretario 

Rafael Jé/o.m. destaqu� no \loutain B,ke será 
um dfl.'i prt:. •,um/os 

Os premiados 

O li Monmento Ohmp1co da Bat\itda. que Já 
fa, parte do calemLlno esportl\ o de no�sa reg1.\o, 
sera orga111.1.1do peta SporL\hd1a Pmmoçõc!, & 
E, cntos, que defimu os scgu1111es proJclos. alie• 
tas e despon1stas a s.c.:rcm premiados 

Academia Saúde lfHlO - Melhor proJeto so• 
c1al cspom\ o JUnto <t comurudade 

ABEU - Melhor projeto cm fonnaç:.1o de equi­
pes (handebol. futsal ,õlct) 

IESA - Melhor proJCI0 n.1 modahd·1de \'Olc1• 
boi 

CE Califómi• Mc'i>o• proJcto ua modah• 
d.ade , olc1bol ícmuuno.., 

Vasquinho de Morro Al,!,Ullo - 11.klhor proJc• 
to em escohnha de lutsal 

� 

IBC • Melhor prOJcto em cs..:olmh:i de fulsal 

Atleta, 
Vanessa Urbieta Desl:iquc no tnatlon 
Rafael Veloso • Destaque no Moutam Bike 

Desporti,tas 
Paulo Júnior • Melhor cronista esportJ\'O da 

B:u,,ida 
Prof. Coua • Melhor treinador d� tl.1ndebol_ 

na íom1açào de base 
Prof. Cuto, Mtlilo • Mdhor treinador de 

fu1�1l íen11nmo (No, a Iguaçu) 
Prof. Ed,on Galdino • Melhor trabalho no fui• 

sal lcm1runo (Duque de Ca,1as) 

/'u1tla. Juquelme (,ahr1, h , <. lnfla miv /iJrmar a h,m: da Sdeçâo ,k H,11d, ho/ da HmKada 
no li \lo\. menti {J/unF 

Para os amigos do EC 
Iguaçu. que neste domingo dis· 
putam uma decisão importante 
no Maracanãzmho, e em espe­
cial para c1aud10, Sônia (loura), 
Sõnia (preta), Andréia (Johan), 
Jorge Ramos (d<etor), Álvaro e 
AinoCll. E um be1Jão para a me­
rw,a da foto. Roberta, Jogadora 
de lutsal do Sangna bo" da 
seleção 1guaçuana 

CORREIO 

DA LAVOURA 
Ligue :  

668-3469 
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